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    Prefácio




    Os cristãos leem a Bíblia, porque o Deus trino revelou-se a nós através dessas páginas. Adoramos a Deus, não a Bíblia, mas aprendemos sobre quem Deus é e o que o agrada por meio dessas palavras divinamente inspiradas. Não aprendemos apenas sobre Deus, mas também sobre nós mesmos e, usando a linguagem da Parábola do Semeador dita por Jesus (Mc 4.1-20), a Palavra de Deus, assim como uma semente, se plantada no solo rico de um coração e mente receptivos, transformará a vida de quem a ler.




    A mensagem principal da Bíblia é clara e fácil de entender. Deus criou tudo, inclusive nós, mas infelizmente nos rebelamos contra Ele. Precisamos de um salvador, e este salvador é Jesus Cristo. Dito isso, embora a mensagem principal seja clara, a Bíblia nem sempre é fácil de entender. Encontramos muitos nomes, lugares, costumes e conceitos estranhos. O Dicionário Bíblico Baker é uma ferramenta útil que pode ajudar o leitor interessado a obter o conhecimento necessário para ler e compreender a Palavra de Deus com clareza.




    Expresso minha gratidão ao Grupo de Publicações Baker. Jack Kuhatschek, meu amigo de longa data, iniciou o projeto convidando-me para ser editor. Também quero agradecer a Brian Vos e James Korsmo pelo trabalho neste projeto. Este último em particular foi extremamente útil com a sua leitura atenta do texto, o que nos ajudou a evitar muitos erros. Dito isso, como editor-geral, quaisquer erros remanescentes são de minha responsabilidade.




    Minha sincera oração e esperança é que esta ferramenta ajude você, seu usuário, a ler a Bíblia com compreensão para que possa conhecer a Deus, o Senhor, ainda melhor.




    Tremper Longman III




    Editor
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    A 




    Aava. Lugar na Babilônia para o qual um rio corria (Ed 8.15). O acampamento de Esdras junto ao rio de Aava serviu de ponto de partida para a sua expedição a Jerusalém durante o reinado do rei persa Artaxerxes (8.31).




    Aba. Termo aramaico para referir-se a “pai”, usado três vezes no NT (Mc 14.36; Rm 8.5; Gl 4.6), sempre associado ao seu equivalente grego patēr. Termo carinhoso usado para referir-se a Deus, demonstra que o orador tem um relacionamento íntimo e amoroso com o Senhor.




    Abadom. Transliteração da palavra hebraica para referir-se à “destruição”, significando a sepultura ou o mundo subterrâneo (Ap 9.11).




    Abana. Rio na região de Damasco mencionado pelo general sírio Naamã como de melhor qualidade que o rio Jordão (2 Rs 5.12).




    Abede-Nego. Nome babilônico dado a Azarias, um dos três amigos de Daniel, pelo principal oficial de Nabucodonosor, Aspenaz, como parte da tentativa de transformá-lo num oficial da Babilônia (Dn 1.7).




    Abel. Nome do irmão de Caim. Como segundo filho de Adão e Eva, ele é mencionado em Gênesis 4.2-9 (também 4.25) como o irmão assassinado de Caim, que o matou por ira, visto ser mais favorecido por Deus ao oferecer um sacrifício melhor. Abel só é mencionado novamente nos Evangelhos (Mt 23.35; Lc 11.51), em que é lançado como o primeiro representante do “sangue justo” derramado na terra.




    Hebreus 11.4 oferece uma explicação por que o sacrifício de Abel foi favorecido acima do de Caim: foi oferecido com fé.




    Em Hebreus 12.24, o sangue de Abel é contrastado com o de Cristo. A natureza do contraste não é explicada, mas o contexto sugere que, embora Cristo e Abel fossem inocentes, é o sangue derramado de Cristo que é eficaz para mediar a nova aliança.




    Abiam. Veja Abias.




    Abião. Veja Abias.




    Abias. (1) Segundo filho de Samuel que, com o seu irmão mais velho Joel, serviu como juiz em Berseba, mas cuja corrupção levou os anciãos de Israel a pedirem a Samuel que este nomeasse um rei (1 Sm 8.2-5).




    (2) Filho de Jeroboão, o primeiro rei do Reino do Norte (930–909 a.C.). Ele morreu ainda menino, conforme a profecia de Aías, por causa da idolatria de Jeroboão (1 Rs 14.1-18).




    (3) Filho de Roboão, também chamado “Abijão” ou “Abião” ou, ainda, “Abiam” em certas traduções (1 Rs 15.1-8). Abias foi o segundo rei do Reino do Sul (913–910 a.C.).




    Abiatar. Sumo sacerdote, filho de Aimeleque, mencionado pela primeira vez em 1 Samuel 22.20, quando fugiu da matança dos sacerdotes de Nobe ordenada por Saul. Refugiou-se com Davi na caverna de Adulão e, tendo fugido com o éfode (1 Sm 23.6-12), tornou-se o sumo sacerdote depois que o reinado de Davi foi estabelecido. Quando Absalão rebelou-se contra Davi, Abiatar permaneceu solidário (2 Sm 15). Contudo, mais tarde, ele apoiou Adonias em vez de Salomão como sucessor de Davi, o que levou Salomão a bani-lo para Anatote, a sua cidade natal, cumprindo, assim, a profecia de Eli (1 Sm 2.30-35; 1 Rs 2.26,27). Ele é mencionado uma vez no NT, no qual Jesus relata que Davi pegou o pão da proposição para alimentar os seus homens “no tempo de Abiatar, sumo sacerdote” (Mc 2.26).




    Abigail. Esposa de Nabal, homem rico do Carmelo (1 Sm 25). Enquanto Davi escondia-se de Saul no deserto, ele enviou uma palavra de saudação a Nabal para pedir comida. Isso teria sido um gesto de boa fé da parte de Nabal, pois os seus servos haviam sido bem tratados por Davi e os seus homens (vv. 7,15,16). Nabal tratou o pedido de Davi e os seus dez mensageiros com desrespeito, então Davi pretendia retaliar, chegando a jurar que nenhum homem seria deixado vivo entre o povo de Nabal (vv. 21,22). Pensando rapidamente e sem contar para Nabal, Abigail preparou comida e levou-a a Davi. Ela implorou a Davi que não derramasse sangue, o que seria agir como o tolo Nabal (“Nabal” em hebraico significa “tolo”, v. 25, NTLH). Ela pediu perdão em nome de Nabal, falou do favor do Senhor sobre a “dinastia duradoura” de Davi (v. 28, “casa firme”) e disse que desejava ser lembrada quando a atual condição de Davi tivesse mudado e o seu governo fosse estabelecido (v. 31). Davi foi persuadido pelas suas palavras. Abigail voltou para casa e relatou a Nabal o que ela fizera. Ao ouvir a notícia, o coração de Nabal falhou, e ele ficou “como pedra” por dez dias, e o Senhor então o matou (vv. 37,38). Davi alegrou-se ao ficar sabendo disso e, então, fez de Abigail a sua esposa.




    Abijão. Veja Abias.




    Abilene. Região na Síria com o nome derivado da sua principal cidade Ábila, localizada a mais ou menos trinta quilômetros a noroeste de Damasco. Lucas relata que, no início do ministério de João Batista, a região era governada por Lisânias II (Lc 3.1) como um dos quatro governantes da província da Judeia (com Pôncio Pilatos, Herodes Antipas e Filipe).




    Abimeleque. (1) O rei de Gerar que levou Sara para a casa dele, enganado por Abraão ao pensar que Sara era irmã de Abraão. Deus avisou Abimeleque disso em sonho, e ele então a soltou e ressarciu Abraão e Sara. É, provavelmente, a mesma pessoa mencionada em Gênesis 21.22-24, a qual fez um tratado com Abraão em Berseba.




    (2) O rei de Gerar durante a vida de Isaque (Gn 26.1-35) e, ao que tudo indica, filho ou neto do Abimeleque mencionado em 20.1-18. Como no incidente anterior com Abraão e Sara, Isaque fez a sua esposa Rebeca passar como irmã dele, causando grande preocupação a Abimeleque quando este descobriu a verdade. Abimeleque ordenou que o seu povo não causasse danos ao casal.




    (3) Filho de Gideão e da sua concubina (Jz 8.31). Após a morte de Gideão, Abimeleque assassinou os seus setenta irmãos no esforço de consolidar o poder para si mesmo em Siquém. Jotão, o mais novo dos irmãos, escapou e contou uma parábola contra os cidadãos de Siquém. Três anos depois, eles rebelaram-se contra Abimeleque sob as ordens de Gaal, mas Abimeleque conseguiu capturar Siquém e matar muitos dos seus moradores. Quando atacou Tebes, ele foi morto por mulheres que jogaram uma pedra de moinho na sua cabeça. Mais tarde, Joabe menciona esse incidente em 2 Samuel 11.21, enquanto ele preparava o seu mensageiro para possíveis críticas de Davi relacionadas à sua estratégia de cercar Rabá.




    (4) O homem diante de quem Davi fingiu ser louco, de acordo com o cabeçalho do Salmo 34. Se o incidente de 1 Samuel 21.10-15 está em vista, no qual Aquis, rei de Gate, é citado por nome, então é possível que “Abimeleque” seja um título para os reis filisteus.




    Abinadabe. (1) O homem em cuja casa a Arca da Aliança ficou por vinte anos depois que foi devolvida pelos filisteus (1 Sm 7.1; 1 Cr 13.7).




    (2) Filho de Jessé e irmão mais velho de Davi que foi preterido por Samuel ao escolher um rei (1 Sm 16.8; 17.13; veja também 1 Cr 2.13).




    Abisague. Jovem sunamita levada para a cama de Davi na velhice para mantê-lo aquecido (1 Rs 1.3,15). Após a morte de Davi, o seu filho Adonias pediu para casar-se com ela (1 Rs 2.17), que era uma declaração da sua tentativa contínua de garantir o trono (veja 1 Rs 1), pelo que Salomão matou-o (1 Rs 2.23-25).




    Abisai. Filho de Zeruia, irmã de Davi, e irmão de Joabe, general de Davi (1 Sm 26.6; 1 Cr 2.16). Era um exímio soldado do exército de Davi.




    Abismo. No NT, “abismo” refere-se ao mundo dos mortos (Rm 10.7) e principalmente à prisão subterrânea de espíritos desobedientes (anjos caídos?; Lc 8.31; Ap 9.1,2,11; 11.7; 17.8; 20.1-3).




    Abiú. O segundo dos quatro filhos de Arão (Êx 6.23). Ele e o seu irmão mais velho Nadabe foram autorizados a aproximar-se do Senhor no monte Sinai com Moisés, Arão e os setenta anciãos (24.1,9). Ele e os seus três irmãos (os dois mais novos eram Eleazar e Itamar) foram os primeiros sacerdotes de Israel (28.1). Ele e Nadabe “trouxeram fogo estranho perante a face do SENHOR, o que lhes não ordenara”, de modo que foram consumidos pelo fogo (Lv 10.1,2; cf. Nm 3.4; 26.61; 1 Cr 24.2).




    Abner. Filho de Ner, tio do rei Saul (1 Sm 14.50,51). Abner era o comandante militar de Saul. Ele manteve a lealdade à casa de Saul durante a luta de Saul com Davi. Após a morte de Saul, Abner fez Isbosete, filho de Saul, rei sobre o Reino do Norte. Na batalha com as forças de Davi, Abner matou Asael, irmão de Joabe, comandante militar de Davi (2 Sm 2.17-23). Abner reuniu apoio para o reinado de Davi depois que Isbosete acusou Abner de dormir com a concubina de Saul (2 Sm 3.7-13). Mais tarde, Joabe assassinou Abner para vingar a morte do seu irmão Asael (3.22-27).




    Abominação, Abominação da Desolação. Abominação é a palavra usada para referir-se a ídolos (e.g., 2 Rs 23.13,24; Jr 7.30; cf. Ez 8.10), a práticas proibidas (e.g., 2 Rs 23.24) e, em geral, a qualquer coisa contrária à verdadeira adoração ao Deus de Israel (e.g., 2 Cr 15.8; Is 66.3; Jr 4.1; cf. alimentos proibidos, Lv 11.10,13,42, e contaminação cerimonial, 7.21). O termo também inclui a proibição de adoração a ídolos (Dt 7.25; 27.15; 32.16), mas pode ser aplicado mais amplamente à imoralidade (e.g., Lv 18.22,26,27), profecia que leva ao paganismo (Dt 13.13,14), animais manchados oferecidos em sacrifício a Jeová (Dt 17.1) e adivinhação pagã (Dt 18.9,12).




    A “abominação da desolação” (“abominação que causa desolação”, NIV) ou “sacrifício desolador” refere-se à profanação do Templo de Jerusalém. A descrição ocorre ou é aludida em Deuteronômio 8.11; 9.27; 11.31; 12.11; Mateus 24.15; Marcos 13.14; Lucas 21.20; 2 Tessalonicenses 2.4, bem como em 1 Macabeus 1.54-64. Esses textos parecem atestar dois ou três estágios de cumprimento da profecia.




    Abraão. Abrão é uma figura bíblica bem conhecida, cuja vida está detalhada em Gênesis 11.25–25.11. O nome de Abrão (que significa “pai exaltado”) é mudado em Gênesis 17.5 para Abraão, que significa “pai de muitas nações”.




    O relato em Gênesis detalha cem anos da vida de Abraão e move-se rapidamente pelos primeiros setenta e cinco anos de eventos. Em apenas alguns versículos (11.26-31), ficamos sabendo que Abrão era filho de Tera, irmão de Harã e Naor, marido da estéril Sarai (mais tarde Sara) e tio de Ló, filho de Harã, que morreu em Ur dos Caldeus. O enredo marca cronologicamente eventos significativos na vida de Abraão. Ele saiu de Harã aos 75 anos (12.4), tinha 86 anos quando Agar deu à luz Ismael (16.16), 99 anos quando lhe apareceu o Senhor (17.17) e quando foi circuncidado (17.24), 100 anos quando Sara deu à luz Isaque (21.5) e 175 anos quando morreu (25.7). Em suma, o narrador bíblico conduz o leitor rapidamente pela história de forma a destacar um período de 25 anos da vida de Abraão entre as idades de 75 e 100 anos.




    O NT apresenta Abraão de várias maneiras significativas. A íntima ligação entre o Senhor e Abraão é notada na identificação de Deus como “o Deus de Abraão” em Atos 7.32 (cf. Êx 3.6). O NT também celebra o caráter de Abraão como homem de fé que recebeu a promessa (Gl 3.9; Hb 6.15). Abraão é o mais importante exemplo de como alguém é justificado pela fé (Rm 4.1,12) e do que significa andar pela fé (Tg 2.21,23).




    Os que exercem fé no Deus vivo, como fez Abraão, são chamados de “filhos de Abraão” (Gl 3.7). Com relação às promessas da aliança feitas a Abraão no AT, os escritores do NT destacam as promessas de semente e bênção. De acordo com Paulo, a semente de Abraão é finalmente cumprida em Cristo, e os que creem em Cristo são a semente de Abraão (Gl 3.16, 29). Similarmente, os que têm fé semelhante à de Abraão são abençoados (3.9). A bênção concedida a Abraão chega aos gentios por meio da redenção de Cristo e está associada à transmissão do Espírito (3.14).




    Abrão. Veja Abraão.




    Absalão. O terceiro dos filhos de Davi. Nasceu em Hebrom, quando Davi era rei apenas de Judá. Absalão desempenha um papel proeminente na violência que atingiu Davi após o assassinato de Urias (2 Sm 11). Tamar, irmã de Absalão, foi estuprada pelo seu meio-irmão mais velho Amnom (13.1-19), e, dois anos depois, ele ordenou que os seus homens assassinassem Amnom (13.23-33) antes de fugir para Gesur. Joabe convenceu Davi a restaurá-lo (14.1-21). Após ter retornado, Davi tratou-o com desdém. Mais tarde, Absalão rebelou-se contra Davi, chegando perto de derrubá-lo antes de ser morto por Joabe na floresta de Efraim, depois que os seus cabelos ficaram presos numa árvore (18.9-15).




    Acã. Integrante da tribo de Judá que desobedeceu a Josué e guardou para si parte do saque de Jericó (Js 7.1,21). O pecado de Acã foi descoberto depois que o exército israelita foi derrotado pelos homens de Ai (7.4-21). Ele foi apedrejado e queimado com a sua família e posses (7.25,26). O lugar onde ele foi morto era conhecido como vale de Acor, o vale da “inquietação” (Js 7.26).




    Acabe. (1) Filho de Onri, rei de Israel, a quem ele sucedeu, reinando por vinte e dois anos (871–852 a.C.). O resumo do reinado de Acabe em 1 Reis 16.29-33 serve de prólogo para a narrativa de Elias, identificando a questão que Elias abordou: Acabe patrocinar Baal por instigação da sua esposa estrangeira Jezabel. Acabe é condenado pelo escritor de 1 Reis nos mais exagerados termos (16.33).




    (2) Filho de Colaías, Acabe era um falso profeta, a quem Jeremias condenou na sua carta aos exilados (Jr 29.21-23).




    Acaia. Região ao longo da costa norte do Peloponeso, península meridional da Grécia. As cartas de Paulo aos coríntios foram enviadas para essa região (1 Co 16.15; 2 Co 1.1). No NT, o termo também tem um significado mais amplo, de modo que a expressão “Macedônia e Acaia” refere-se, inclusive, a toda a Grécia (At 19.21; Rm 15.26; 1 Ts 1.7,8).




    Acaz. Filho de Jotão, rei de Judá e pai de Ezequias. O seu reinado é descrito em 2 Reis 16 e 2 Crônicas 28, e o seu confronto pelo profeta Isaías em Isaías 7.1-17. Acaz reinou por dezesseis anos (743–727 a.C.). Ele seguiu as práticas pagãs sincretistas dos reis israelitas. Quando sitiado pelos reis sírios e israelitas, com o objetivo de substituí-lo por um governante fantoche (734 a.C.), ele enviou um tributo maciço para obter proteção assíria (2 Rs 16.5-9). Isso resultou em assumir um compromisso religioso pró-assírio (16.10-18). O objetivo da embaixada de Isaías ao temeroso Acaz era encorajar uma resposta de fé (Is 7.9). Embora Isaías dissesse-lhe para escolher um sinal à sua escolha, Acaz mascarou a recusa com uma fachada de piedade, dizendo que não queria pôr o Senhor à prova (Is 7.10-12; cf. Dt 6.16). O hipócrita Acaz não queria um sinal, porque não tinha a intenção de confiar em Deus naquela crise nacional. O profeta exasperado respondeu anunciando o sinal de Emanuel.




    Acazias. (1) Acazias tornou-se o oitavo rei do Reino do Norte de Israel depois que o seu pai Acabe morreu em batalha (1 Rs 22.40). Ele reinou por apenas dois anos (852–851 a.C.) e serviu e adorou Baal (22.51-53).




    (2) Acazias, filho de Jeorão, tornou-se o sexto rei de Judá por volta de 843 a.C. Durante o seu reinado de um ano, ele “fez mal aos olhos do SENHOR” (2 Rs 8.27). Ele tornou-se aliado do rei Jeorão (Jorão) de Israel contra o rei Hazael da Síria, mas ambos foram mortos na revolta de Jeú (8.28,29; 9.16-29).




    Aceldama. Lugar onde Judas Iscariotes encontrou a morte depois de trair Jesus. De acordo com o livro de Atos, com o dinheiro que recebeu por trair Jesus aos principais sacerdotes, comprou um campo, onde, “precipitando-se, rebentou pelo meio, e todas as suas entranhas se derramaram”; os habitantes de Jerusalém chamavam o campo de “Aceldama”, nome aramaico que significa “Campo de Sangue” (At 1.18,19). De acordo com Mateus 27.7,8, o campo foi comprado pelos principais sacerdotes e posteriormente usado como local de sepultamento para estrangeiros.




    Acmetá. Também conhecida como Ecbátana (atual Hamadã), está localizada a cerca de 260 quilômetros a sudoeste da moderna Teerã, Irã. A única referência a Acmetá no AT ocorre em Esdras 6.2, em que um documento que se pensava estar na Babilônia descobriu-se mais tarde ter sido depositado em Acmetá.




    Acor. Vale no norte da Judeia (Js 15.7). Acor foi o lugar onde Acã foi sentenciado depois que roubou o saque de Jericó (Js 7.24-26). Os profetas preveem a transformação de Acor em uma área verdejante (Is 65.10; Os 2.15).




    Acrópole. Uma acrópole (lit., “cidade alta”) é a porção elevada de uma cidade antiga, normalmente contendo templos, palácios ou outras arquiteturas públicas. A mais famosa acrópole do mundo greco-romano foi a de Atenas, onde fica o Partenon. Paulo pregou à vista da acrópole ateniense, já antiga na sua época, no Areópago próximo, durante a sua visita à cidade (At 17.19-34).




    Acsa. Filha de Calebe que foi dada como esposa a Otniel quando este capturou a cidade de Debir (Js 15.16,17; Jz 1.12,13).




    Adã, Cidade de. Uma cidade na margem ocidental do rio Jordão, perto de Sartã (ou Zaretã), logo abaixo de onde o rio Jaboque deságua no rio Jordão. Foi aqui que as águas do Jordão pararam para que os israelitas, sob a liderança de Josué, pudessem atravessar para entrar em Canaã mais ao sul, em frente a Jericó (Js 3.14-17).




    Adão. Veja Adão e Eva.




    Adão e Eva. Os primeiros seres humanos. De acordo com Gênesis 2, o Senhor Deus criou Adão (cujo nome significa “humanidade” e está relacionado com a palavra “terra”) do pó da terra e do seu próprio sopro, mostrando que a humanidade faz parte da criação, mas tem relação especial com Deus. O Senhor colocou Adão num jardim no Éden (nome que significa “prazer” ou “abundância”). Mesmo assim, o Criador, notando que não era bom que Adão estivesse sozinho, criou Eva (cujo nome significa “vivente”), a sua equivalente feminina. Ela foi criada do lado (ou costela) de Adão, significando que são iguais. Eva deveria ser a sua “ajudante”, palavra que não denota subordinação. Ela era a esposa de Adão, e o Senhor pronunciou que o futuro casamento será caracterizado por deixar os pais, unir-se como casal e consumar o relacionamento com a relação sexual (Gn 2.24).




    Adão e Eva deveriam cuidar do jardim do Éden. Foi-lhes permitido comer do fruto de todas as árvores do jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Comer do fruto dessa árvore, algo contra a expressa proibição de Deus, seria afirmação de independência moral que receberia o castigo de Deus.




    Em Gênesis 3, a serpente convenceu Eva de que seria bom comer o fruto da árvore proibida. Adão estava presente com ela enquanto a serpente falava, mas permaneceu em silêncio. Depois de comer o fruto, Eva deu um pouco a Adão, e este comeu sem protestar. Tanto Adão como Eva, portanto, foram culpados do primeiro pecado. Os resultados foram imediatos, incluindo a alienação de Adão e Eva, sinalizada pelo fato de que eles não podiam mais ficar nus um diante do outro sem sentir vergonha.




    Adão e Eva foram punidos por causa da sua rebelião. Eva foi punida nos seus relacionamentos mais íntimos. Agora, ela sentiria mais dor ao dar à luz, e o seu relacionamento com o marido tornar-se-ia uma luta pelo poder, pois o seu desejo de controlá-lo seria recebido com a tentativa dele de dominá-la (Gn 3.16). Adão sentiu as consequências da sua ação no seu trabalho, que agora estaria impregnado de frustração (3.17-19). Além disso, embora não tivessem morrido imediatamente, foram retirados do jardim e impedidos de ter acesso à árvore da vida, de modo que a morte seria o seu fim último.




    Depois que Adão e Eva saíram do jardim, eles tiveram filhos. Conhecemos Caim e Abel, cujo conflito é relatado em Gênesis 4. Após a morte de Abel, Eva deu à luz Sete.




    No NT, Adão é mencionado na genealogia de Jesus em Lucas 3.38 e em Romanos 5.12-21, 1 Coríntios 15, 1 Timóteo 2.13,14 e Judas 14. Em Romanos, Paulo associa Adão à entrada do pecado e da morte no mundo. Paulo contrasta Adão com Cristo. Enquanto o ato de Adão introduziu o pecado e a morte, o ato de Cristo trouxe reconciliação com Deus e vida. Paulo diz essencialmente a mesma coisa em 1 Coríntios 15 (veja esp. vv. 22,45). Por conseguinte, os cristãos leem Gênesis 3 pelo comentário fornecido por Paulo e acreditam que ele apoia a noção do pecado original, que todos os humanos são pecadores desde o nascimento.




    Eva é mencionada duas vezes no NT. Em 1 Timóteo 2.10-15, Paulo argumenta que as mulheres devem aprender em silêncio e não ensinar ou ter autoridade sobre os homens, porque Eva foi criada depois de Adão e foi enganada pela serpente. O debate envolve a questão se Paulo aqui aborda uma situação local ou se está citando um princípio universal. Paulo menciona novamente o engano de Eva em 2 Coríntios 11.3, mas aqui ele aplica-o a homens e mulheres que correm o risco de serem enganados por falsos mestres.




    Adoção. Processo voluntário de concessão de direitos, privilégios, responsabilidades e posição de filho ou herdeiro a um indivíduo ou grupo que não nasceu originalmente do adotante. Enquanto o nascimento ocorre naturalmente, a adoção ocorre apenas pelo exercício da vontade. Duas figuras significativas no AT foram adotadas, Moisés (Êx 2.10) e Ester (Et 2.7).




    Embora a adoção seja bastante incomum no AT, a adoção de Israel por Deus é da maior importância. Demonstra a disposição de o Senhor iniciar o relacionamento com a humanidade, uma verdade que, mais tarde, culminou em Jesus Cristo. O Senhor escolhe adotar a nação de Israel como filho (Dt 7.6; Is 1.2; Os 11.1) e mais significativamente como o seu primogênito (Êx 4.22; Jr 31.9).




    O conceito de adoção é mais preponderante no NT, principalmente nos escritos do apóstolo Paulo, o NT inclui os que creem em Jesus Cristo como filhos adotivos da família eterna de Deus (Jo 1.12; 11.52; Gl 4.5; Ef 1.5; Fp 2.15; 1 Jo 3.1). Os filhos adotivos de Deus desfrutam de todos os direitos de um filho natural, incluindo a oportunidade de chamar Deus de “Pai”, como Jesus fez (e.g., Mt 5.16; Lc 12.32). Paulo particularmente usa a adoção para descrever o novo relacionamento do cristão com Deus por meio do sacrifício expiatório de Jesus Cristo (Rm 8.15,16,21-23; 9.25,26).




    Adonias. Quarto filho de Davi, rival de Salomão na sucessão ao trono de Davi. Quando Davi ficou velho, Adonias fortaleceu grandemente a sua pretensão ao trono quando obteve o apoio de Joabe e Abiatar (1 Rs 1.7), cujo apoio Absalão não conseguiu conquistar na sua rebelião anterior. Quando Davi tomou conhecimento das ações de Adonias, ele instruiu os seus líderes a empossar Salomão como rei em Giom, o que eles fizeram tão ruidosamente que Adonias e os seus apoiadores puderam ouvir a comoção na sua própria festa (1.33-41). Salomão misericordiosamente escolheu não matar Adonias pela sua traição (1.50-53). A paz entre Salomão e Adonias terminou rapidamente quando Adonias pediu que Abisague, a sunamita, uma virgem serva de Davi, fosse-lhe dada como esposa. Salomão então ordenou que Benaia matasse Adonias.




    Adoni-Bezeque. O líder de Bezeque que foi derrotado por homens das tribos de Judá e Simeão no início da conquista de Canaã.




    Adoni-Zedeque. O rei amorreu de Jerusalém que organizou uma coalizão de cinco cidades para atacar a cidade de Gibeão após ela capitular diante de Josué (Js 10.1-3).




    Adoração. A adoração a Deus é uma dimensão crítica de ambos os Testamentos. Pode-se dizer que é o objetivo para o qual Israel e a Igreja foram formados.




    O Deus vivo, o Senhor, é o único objeto de adoração. Ele deleita-se com a alegria satisfatória que os seus filhos encontram nEle. A natureza da adoração não é entretenimento servil ou observação passiva; é o reconhecimento ativo do valor de Deus apresentado de várias maneiras humildes.




    Um genuíno foco altruísta na pessoa e na obra de Deus produz uma resposta humilde que afeta a postura pessoal, gera obras de serviço e desperta uma atitude saudável de temor e reverência. O conhecimento de Deus é o elemento fundamental na adoração. O Senhor é adorado por quem Ele é e pelo que faz. Ele é o Eterno (Sl 90.1; 1 Tm 1.17), único em todos os sentidos (Is 44.8); somente Ele é Deus (Dt 6.4). O Senhor distingue-se pela sua autoexistência, a qualidade autossuficiente da sua vida (Êx 3.14; Dt 32.30). O salmista chama o povo de Deus a clamar alegremente ao seu bom, amoroso, eterno e fiel Criador (Sl 100).




    Deus é adorado como o Criador de toda vida. Essa magnífica obra criadora de Deus, declarada no início do Gênesis, é um foco crítico na adoração (Sl 95.6; Rm 1.25; Ap 4.11). Junto a isso está a declaração de que Deus é o redentor. A obra redentora de Deus é celebrada no Cântico de Moisés (Êx 15.1-18) e no Cântico dos Redimidos (Ap 14.3).




    A adoração também está associada aos aspectos reais do caráter de Deus. Era o desejo dos magos encontrar o rei Jesus e adorá-lo (Mt 2.1,2). As cenas finais da história serão caracterizadas por humilde submissão e adoração ao Rei dos reis (1 Tm 6.15; Ap 17.14; 19.16; cf. Ap 15.3,4). Os salmos muitas vezes chamam a atenção do leitor para o caráter régio de Deus como base de adoração (Sl 45.11; 98.6).




    Deus é adorado como o Senhor do seu relacionamento de aliança com a nação de Israel. Esse tema e metáfora da aliança resumem os vários aspectos do caráter do Senhor e o seu relacionamento com Israel. O Deus que trouxe Israel para um relacionamento de aliança deve ser adorado sincera e exclusivamente (2 Rs 17.35,38; cf. Dt 31.20). Essas declarações confessionais sobre o caráter de Deus, o Senhor, são um peso glorioso que leva os crentes a prostrar-se, a ter uma atitude de reverência e respeito e a servi-lo obedientemente.




    Adoração ao Imperador. Originalmente, os imperadores romanos não se permitiam ser adorados diretamente. Em vez de aceitar a adoração direta, a maioria dos imperadores só aceitava a veneração do seu gênio (“espírito”), segundo o padrão da religião doméstica. A divinização foi iniciada pelo imperador sucessor e aprovada pelo senado romano. As honras divinas não eram conferidas automaticamente, como ilustra o exemplo do impopular Domiciano (51–96 d.C.).




    Calígula (12–41 d.C.) foi o primeiro imperador romano a exigir veneração pessoal como deus. Ele e Domiciano, no entanto, foram os únicos imperadores que exigiram adoração plena enquanto ainda estavam vivos. O culto ao imperador era tanto político quanto religioso. O culto no império todo unia as diversas culturas e povos, fornecia uma prova de lealdade ao imperador e permitia que aqueles que desejavam influência demonstrassem o seu compromisso com o poder imperial. Muitos judeus e cristãos eram vistos com desconfiança como antipatrióticos, porque se recusavam a venerar o imperador.




    A linguagem da adoração ao imperador tem muitos paralelos impressionantes com a linguagem do NT aplicada a Jesus Cristo. Os imperadores recebiam títulos como “salvador”, “senhor” (veja At 25.26), “deus” e “filho de deus” em troca dos seus atos de libertação para com os povos de todo o império. A palavra parousia (“vinda”) era usada em escritos e inscrições antigas para descrever a chegada triunfante de um imperador a uma cidade acolhedora em linguagem muito semelhante à usada para descrever a Segunda Vinda de Cristo. Ainda mais notável é a atribuição da palavra euangelion (“evangelho, boas novas”) a eventos importantes na vida do imperador, máxime importantes vitórias militares que levaram à relativa paz em todo o império.




    O livro de Apocalipse narra uma época em que o culto ao imperador era uma tentação premente para as igrejas cristãs espalhadas por todo o Império Romano. Se, como é provável, Apocalipse 17.7-14 é uma referência enigmática a Roma, então as proibições de adorar a besta em 13.4,8 e 14.9,10 são chamados para que os cristãos permaneçam firmes na sua recusa em adorar o imperador romano, uma recusa que pode facilmente resultar em sentença de morte.




    Adrameleque. (1) Um deus do povo de Sefarvaim. Após o exílio do Reino do Norte, o rei da Assíria transplantou pessoas de todo o seu império para o território que tomara dos israelitas. Cada um desses grupos de pessoas “fez os seus deuses, e os puseram nas [...] cidades, nas quais habitavam” (2 Rs 17.29). Esses povos que foram transplantados de Sefarvaim estabeleceram a adoração de Adrameleque e Anameleque no antigo território israelita, sacrificando os seus próprios filhos no fogo (2 Rs 17.31).




    (2) Um dos filhos do imperador assírio Senaqueribe. Adrameleque e o seu irmão Sarezer assassinaram o seu pai no templo de Nisroque e fugiram para a terra de Ararate.




    Adramitino. Veja Ásia Menor, Cidades da.




    Adulão. Cidade montanhosa no sopé das montanhas ocidentais de Judá, localizada a cerca de vinte e quatro quilômetros a sudoeste de Jerusalém (Js 15.35). Antes da conquista de Canaã, o patriarca Judá viveu por algum tempo em Adulão (Gn 38.1-5). Os israelitas conquistaram a cidade várias centenas de anos depois sob a liderança de Josué (Js 12.15), e Roboão fortificou a cidade após a divisão de Israel (2 Cr 11.7). Adulão tornou-se um refúgio para Davi antes e depois da sua entronização (1 Sm 22.1,2; 2 Sm 23.13-17).




    Miqueias alertou o povo de Adulão e várias cidades próximas sobre a iminência do desastre (Mq 1.10-15), que se concretizou quando Senaqueribe capturou todas as cidades fortificadas de Judá (Is 36.1). A Bíblia só menciona Adulão novamente depois que os que voltaram com Neemias do exílio restabeleceram a presença israelita na cidade durante o tempo de Artaxerxes (Ne 11.30).




    Adultério. Um dos pecados proibidos nos Dez Mandamentos (Êx 20.14; Dt 5.18). Interpretada de forma restrita, a proibição proíbe relações extraconjugais com uma mulher casada (Lv 20.10), mas é aplicada de forma mais ampla em Levítico 20 e Deuteronômio 22–24 para cobrir uma variedade de crimes sexuais.




    Adversário. Um oponente humano ou celestial. São mencionados na Bíblia como adversários os soldados de Davi (2 Sm 19.22), Davi (1 Sm 29.4) e Deus (Nm 22.22). Deus tanto levanta (1 Rs 11.14) quanto livra a pessoa dos adversários (Sl 107.2). Em Jó, o adversário (heb. satan) trabalha para Deus (Jó 1.7-12).




    Advogado. Em João 14.16,26, 15.26 e 16.7, o termo paraklētos (lit., “chamado ao lado de”; “Advogado”, NRSV; “Conselheiro”, NVI) refere-se ao Espírito Santo, enviado como o Espírito da verdade. As funções advocatícias do Espírito são: permanecer com o povo de Deus; ensinar, lembrar e testificar sobre Jesus; convencer o mundo da culpa concernente ao pecado e guiar em toda a verdade. Em 1 João 2.1, Jesus é o paraklētos que fala em defesa dos seus filhos.




    Afeca. A Afeca mais significativa na Bíblia fica a mais ou menos onze quilômetros a leste de Telavive. O tráfego na rota costeira internacional que passa por Israel foi forçado entre o sopé da região montanhosa a leste e o rio, tornando este um local estratégico. Durante a transição para a monarquia, os filisteus estavam em Afeca quando foram atacados pelos israelitas de Ebenézer (1 Sm 4.1) logo a leste no sopé da região montanhosa. Os filisteus venceram a batalha, capturaram a Arca e continuaram a manter o controle filisteu da estrada costeira internacional. No fim da vida de Saul, os filisteus reuniram as suas tropas nessa “fronteira” ao norte da planície filisteia antes de partirem para desafiar Israel pelo controle do vale de Jezreel (1 Sm 29.1).




    Ágabo. O único profeta da era da igreja cujas palavras faladas estão registradas nas Escrituras. Ágabo fazia parte dum grupo de profetas que viajaram de Jerusalém para a igreja incipiente em Antioquia (At 11.27,28).




    Agagita. Hamã, o oponente de Mardoqueu, é identificado como agagita (Et 3.1,10; 8.3,5; 9.24). Tendo em vista que Mardoqueu era descendente de Quis, pai de Saul (2.5), o termo destina-se a lembrar o rei amalequita (Agague), a quem Saul poupou (1 Sm 15). Veja também Agague.




    Agague. Título usado para o rei dos amalequitas. Quando Balaque, rei de Moabe, contratou Balaão para amaldiçoar os israelitas, Balaão abençoou Israel em um oráculo, incluindo uma profecia de que o rei de Israel “se exalçará mais do que Agague” (Nm 24.7).




    Agar. A serva egípcia que Sara ofereceu ao seu marido Abraão, como solução para a infertilidade de Sara (Gn 16). Quando Agar engravidou, ela tratou Sara com desrespeito, resultando na expulsão de Agar. Por instrução do anjo do Senhor, Agar voltou e deu à luz Ismael, quando Abraão tinha oitenta e seis anos. Embora Agar tenha recebido a promessa do Senhor de que o seu filho teria muitos descendentes, ele não era aquele por meio de quem as promessas de Deus a Abraão seriam cumpridas (Gn 12.1-3; 15.4; 17.19). Após o nascimento de Isaque, filho de Abraão e Sara, a tensão entre as duas mulheres resultou em Sara enviar Agar e Ismael para o deserto, onde o Senhor reafirmou o seu compromisso com Ismael (Gn 21.9-19).




    Paulo usa Agar e Sara para representar duas alianças. Agar representa a aliança dada no monte Sinai, a Lei, que traz a escravidão e caracteriza a Jerusalém terrena. O filho nascido de Sara como resultado da promessa de Deus, o Senhor, representa os cidadãos da Jerusalém celestial, que são livres (Gl 4.22-27).




    Ageu. Veja Ageu, Livro de.




    Ageu, Livro de. O livro de Ageu é o décimo livro da coleção conhecida como Profetas Menores ou o Livro dos Doze. Ageu foi contemporâneo de Zacarias, e os dois profetas tinham um propósito sobreposto: encorajar a sua geração a reconstruir o Templo. Embora curto e semelhante ao tema de Zacarias, Ageu tem os seus próprios interesses e vale a pena ser lido com atenção.




    Os oráculos de Ageu são datados de forma clara e específica, de modo que os leitores modernos sabem que refletem o seu ministério profético durante um período de quatro meses de 520 a.C. O pano de fundo histórico da sua mensagem começa com a volta precoce do exílio sob a liderança de Sesbazar e Zorobabel, sendo este último frequentemente mencionado em Ageu. Logo após voltarem, o altar foi reconstruído, e os sacrifícios começaram a ser oferecidos na área do Templo, só que o Templo propriamente dito ainda estava em desordem. O foco da preocupação de Ageu é que Deus quer que o seu povo ocupe-se da reconstrução do Templo. Eles estavam hesitantes, de acordo com Ageu, por causa das suas próprias dificuldades econômicas. Deus, por intermédio de Ageu, diz ao povo que eles devem primeiro cuidar das suas obrigações religiosas, e então Ele irá abençoá-los com bem-estar pessoal.




    Além disso, Zorobabel desempenha um papel importante na profecia de Ageu. Ele é descendente de Davi e líder no Judá pós-exílico. A sua presença pode ter dado origem à expectativa do restabelecimento da monarquia davídica, ou pelo menos é o que parece implicar os últimos versículos do livro, baseados em 2 Samuel 7.1-11.




    Agricultura. Para os israelitas bíblicos e os seus ancestrais, a agricultura era uma das principais expressões de subsistência na sua economia e vida. A prioridade das atividades agrícolas para a cosmovisão de Israel é indicada pelo fato de estar entre os primeiros mandamentos dados por Deus ao homem no jardim do Éden (Gn 1.28,29).




    A produção primária do agricultor bíblico incluía cereais (trigo, cevada, painço), legumes (feijões, ervilhas), azeitonas e uvas. As culturas menos predominantes eram nozes (amêndoas, nozes, pistaches), ervas (cominho, coentro, gergelim) e vegetais (pepinos, cebolas, verduras). A produção das várias plantações era amplamente limitada a certas regiões geográficas de Israel (como a planície litorânea ou as planícies de Moabe), porque grande parte da terra era inadequada para a agricultura, por ser rochosa e árida.




    O ofício da agricultura envolvia as três etapas de semeadura, colheita e debulha/produção. Os campos eram arados após as primeiras chuvas de outono, e a semeadura durava cerca de dois meses. A temporada de colheita durava sete meses ao todo. Os produtos de cereais passavam pelo processo de debulha, enquanto os frutos eram imediatamente transformados em vinho ou eram secos. A prática da debulha dos grãos decorria maioritariamente em eiras situadas junto aos campos. As eiras eram desenhadas na forma de círculo, em geral com sete a doze metros de diâmetro. Animais como jumentos ou bois eram conduzidos a dar voltas dentro do círculo, enquanto os grãos eram colocados nos seus caminhos para serem pisados e esmagados. As resultantes cascas quebradas eram, então, jogadas ao ar, permitindo que o vento levasse o joio e produzindo um grão separado que poderia ser limpo e processado para uso doméstico.




    Além de desempenhar um papel significativo nas questões práticas da vida, as atividades agrícolas tinham inúmeras aplicações nas imagens e ideais dos escritores bíblicos (Jz 8.2; 9.8-15; Ez 17.6-10). O meio pode ser usado para expressar bênçãos e maldições. Vários textos destacam que a maldição dos empreendimentos agrícolas é punição de Deus. A contaminação cerimonial era uma possibilidade se a metodologia apropriada na semeadura das sementes não fosse seguida (Lv 19.19; Dt 22.9). Semelhantemente, a avaliação de Jeová sobre o fracasso de Israel em manter os compromissos da aliança pode levar a doenças, ataques de gafanhotos, quebra de safra e perda total da terra (Dt 28.40; Jl 1.4; Am 7.1). Por outro lado, as recompensas e bênçãos agrícolas também faziam parte das estipulações da aliança. De fato, muitas das ofertas eram centradas na agricultura (Lv 2; Nm 18.8-32). Até o descanso sabático foi estendido a questões de agricultura e cuidado com a terra (Lv 25.1-7). A aliança via que alguns dos maiores benefícios da vida diante de Jeová era ser abençoado por meio da generosidade agrícola (Dt 28.22; Am 9.13). Em alguns casos, as imagens agrícolas atuam de ambos os lados. Por exemplo, a vinha era uma imagem que podia expressar julgamento, cuidado e restauração tanto no judaísmo quanto no cristianismo (Is 5.1-8; Jo 15.1-11). Apesar da ligação entre as realidades agrícolas e a aliança, as Escrituras são muito cuidadosas em distinguir Israel dos cultos de fertilidade dos seus vizinhos cananeus (1 Rs 18.17-40; Os 2.8,9). Essa distinção também parece ter encontrado expressão em certos textos do NT (1 Co 6.15-20).




    Agripa. Veja Herodes.




    Água. A água é amplamente mencionada na Bíblia devido à sua prevalência na criação e à sua associação com a vida e a pureza. As águas cósmicas de Gênesis 1 são retidas pelo céu (Gn 1.6,7; cf. Sl 104.6,13; 148.4). Deus está entronizado sobre essas águas no seu Templo cósmico (Sl 29.10; 104.3,13; cf. Gn 1.2; Sl 78.69; Is 66.1). Essas mesmas águas foram liberadas no tempo de Noé (Gn 7.10-12; Sl 104.7-9).




    A água também é agente de vida e fertilidade e, portanto, está associada à presença de Deus, o Senhor. As Escrituras descrevem que o próprio Deus e o seu Templo são como a fonte de água que dá vida (Jr 2.13; 17.13; Jl 3.18; cf. Is 12.2,3). Ezequiel viu essa água fluindo de debaixo do Templo e descendo para o mar Morto, onde traz vida e fecundidade (Ez 47.1-12; cf. Zc 14.8). O livro de Apocalipse, empregando a mesma imagem, descreve “o rio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do Cordeiro” (Ap 22.1). Essas imagens também estão ilustradas em achados arqueológicos associados a templos. Há atestações de cisternas debaixo do Domo da Rocha (presumivelmente, a localização do Templo de Jerusalém) e debaixo do Templo de Judá em Arade. Outros templos, como o lugar alto de Israel em Tel Dã, estão localizados perto de fontes de água doce. A fonte de Giom na Cidade de Davi também pode estar associada ao Templo de Jerusalém (Sl 46.4; cf. Gn 2.13).




    Essas imagens do AT formam o pano de fundo para o ensino de Jesus sobre a vida eterna nos escritos do apóstolo João. Jesus afirma ser a fonte de água viva, e Ele oferece-a gratuitamente a todos os que têm sede (Jo 4.10-15; 7.37; Ap 21.6; 22.17; cf. Ap 7.17). Essa água, que produz “uma fonte de água a jorrar para a vida eterna” (Jo 4.14), é a obra do Espírito Santo no crente (7.38-39). A Bíblia também descreve que a água é um agente de limpeza, sendo amplamente empregada em rituais de purificação no AT. No NT, o ritual do batismo nas águas significa a pureza e a nova vida do crente (Mt 3.11,16; Mc 1.8-10; Lc 3.16; Jo 1.26,31-33; 3.23; At 1.5; 8.36-39; 10.47; 11.16; 1 Pe 3.20,21; cf. Ef 5.26; Hb 10.22).




    O NT também revela Jesus como o Senhor da água. Ele anda sobre a água (Mt 14.28,29; Jo 6.19), transforma água em vinho (Jo 2.7-9; 4.46) e controla as criaturas aquáticas (Mt 17.27; Jo 21.6). Mais importante, Jesus “até aos ventos e à água manda, e lhe obedecem [...]” (Lc 8.25; cf. Sl 29.3).




    Água Amarga. Números 5.11-31 descreve uma provação judicial para determinar se uma esposa era infiel. No decorrer do ritual, a esposa suspeita de transgressão bebe água misturada com terra do chão do Tabernáculo, assim tornada “amarga”, e na qual era lavado um rolo contendo maldições (de modo que a água também contém a tinta do rolo). No caso de a mulher ser culpada de infidelidade, essa mistura destinava-se a transferir para o seu corpo as maldições contra ela. Deuteronômio 21.1-9 pode representar uma segunda provação judicial envolvendo água, embora não sejam amargas.




    Pouco depois de atravessarem o mar Vermelho, os israelitas chegaram a Mara (“amargo”), onde as águas eram amargas e nada potáveis. Moisés foi divinamente instruído a jogar um pedaço de madeira na água, tornando-a doce e potável (Êx 15.23-25), a primeira das várias provisões divinas de água potável no deserto. Apocalipse 8.11 descreve o julgamento divino apocalíptico em termos de água amarga ou envenenada. Em ambas as passagens, a amargura é efetivada ou removida pela combinação de madeira e água: “absinto” (gr. apsinthos, uma substância amarga derivada da madeira de determinado arbusto). A imagem de Apocalipse 8.11 lembra uma ameaça divina semelhante registrada em Jeremias 9.15; 23.15.




    Águia. A palavra “águia” pode representar mais de uma espécie de águia e abutre, principalmente o grifo. Sendo uma ave de rapina, a águia é classificada entre as aves impuras do AT (Lv 11.13). A águia era considerada uma das maravilhas do mundo (Pv 30.19), proverbial por conta da sua velocidade e poder (Dt 28.49; 2 Sm 1.23; Ez 17.3), da sua inacessibilidade entre os altos rochedos (Jó 39.27; Jr 49.16) e da sua tutela e proteção dos seus filhotes (Dt 32.11). A águia serve para ilustrar a força renovada daqueles cuja esperança está em Deus (Sl 103.5; Is 40.31).




    Em Êxodo 19.4, o Senhor Deus leva o seu povo régio-sacerdotal para si mesmo no monte Sinai “sobre asas de águias”, enquanto em Deuteronômio 32.10,11, a águia ilustra a proteção divina de Israel. Por causa dos seus atributos e associações proverbiais, a águia está incluída em várias imagens visionárias (Ez 1.10; Dn 7.4; Ap 4.7; 8.13).




    Agulha. A única menção da palavra “agulha” na Bíblia está na referência ao “buraco de uma agulha” nos Evangelhos Sinóticos (Mt 19.24; Mc 10.25; Lc 18.25). O objetivo aqui é contrastar uma das menores aberturas comuns à casa com um dos maiores animais da Palestina. Essa comparação é um exemplo de hipérbole, expressando a grande dificuldade que os ricos encontrariam em abandonar tudo para seguir a Cristo.




    Agur. O filho de Jaque cujo oráculo está registrado em Provérbios 30. Agur dirige o seu oráculo a Itiel e Ucal (Pv 30.1).




    Ai. O termo hebraico por trás de Ai significa “a ruína”. A Ai bíblica estava situada a leste de Betel, nas regiões montanhosas de Efraim, com vista para o vale do Jordão.




    Na Bíblia, Ai aparece pela primeira vez como um marco nas viagens de Abrão (Gn 12.8; 13.3). No livro de Josué, Ai aparece com destaque como cidade menor na conquista inicial de Canaã (7.3; 10.2; mas veja 8.25). Após a derrota inicial de Israel (7.4,5), Josué proscreve Ai de acordo com a instrução de Jeová (8.2), matando os seus habitantes, enforcando o seu rei e reduzindo o assentamento a ruínas (8.25-28). Isso causa medo nas populações vizinhas (9.3,4; 10.1,2). A atenção desproporcional dada à sua captura coloca a conquista dentro duma estrutura teológica: a vitória depende da obediência a Jeová.




    Aías. Profeta de Siló que supervisionou a divisão do reino unido de Salomão (928 a.C.). Ele predisse a Jeroboão que este arrancaria dez tribos da casa davídica (1 Rs 11.29-39). Essa predição foi cumprida após a morte de Salomão (1 Rs 12.15; 2 Cr 10.15). Certos eventos no reinado de Salomão foram escritos na “profecia de Aías, o silonita” (2 Cr 9.29). Mais tarde, a esposa de Jeroboão foi disfarçada a Aías para perguntar sobre o seu filho doente. Aías previu a morte da criança e a destruição de toda a casa de Jeroboão como punição pela idolatria (1 Rs 14.1-16). Ambas as previsões foram cumpridas (1 Rs 14.17,18; 15.29).




    Aicão. Um dos conselheiros reais do rei Josias, Aicão fazia parte da delegação que Josias enviou à profetisa Hulda para perguntar sobre o futuro do Reino de Judá à luz da sua maldade diante do Senhor (2 Rs 22.12-14). Aicão apoiou Jeremias durante o reinado de Jeoaquim; esse apoio salvou Jeremias de ser morto pelo povo de Judá (Jr 26.24). Nabucodonosor nomeou Gedalias, filho de Aicão, como governador sobre o remanescente em Judá após a deportação para a Babilônia (Jr 40.5).




    Aijalom. O vale de Aijalom fornecia acesso da planície filisteia, ao norte do mar Mediterrâneo, através do sopé das montanhas, até a região montanhosa. A cidade de Aijalom ficava perto do extremo leste do vale. Durante a conquista de Canaã por Israel, uma confederação de cidades cananeias atacou os gibeonitas, que haviam feito uma aliança com os israelitas (Js 9–10). Os israelitas derrotaram as forças da confederação em Gibeão e perseguiram-nas em direção oeste através do vale de Aijalom. Alguns séculos mais tarde, depois que Jônatas e o seu escudeiro atacaram o posto avançado filisteu em Micmás, na região montanhosa, os israelitas perseguiram-nos de Micmás até Aijalom no vale (1 Sm 14.31).




    Aimaás. Filho do sacerdote Zadoque. Quando Davi fugiu de Jerusalém durante a conspiração do seu filho Absalão, ele disse a Zadoque e a Abiatar, também sacerdote, que voltassem com os seus filhos para Jerusalém e trouxessem-lhe informações sobre os planos militares de Absalão (2 Sm 15.27-29). Quando Zadoque e Abiatar souberam dos planos de Absalão, informaram a Aimaás e Jônatas, filho de Abiatar. Aimaás e Jônatas tiveram de fugir para Baurim e esconder-se num poço quando os homens de Absalão souberam da sua presença nas proximidades da fonte de Rogel. Depois que os seus perseguidores não conseguiram encontrá-los, os dois homens deram a notícia a Davi (17.15-22). Aimaás estava ansioso para informar Davi sobre a derrota do seu filho Absalão e tornou-se o primeiro a contar a Davi sobre a sua vitória, ultrapassando outro mensageiro. Aimaás, no entanto, ocultou a notícia da morte de Absalão (18.19-33).




    Aio. Na sociedade greco-romana, as crianças eram acompanhadas por um zelador (paidagōgos, lit., “pedagogo”), a quem era confiado a guarda e educação dos jovens no bem e na moralidade. O julgamento dos paidagōgos era considerado a norma para as ações dos jovens. Como tal, o guardião era responsável pelas ações sociais dos jovens em público e poderia ser punido por eles quando fossem inadequados. Libânio registra um desses incidentes: “Diógenes, ao ver um jovem comportando-se mal, bateu no seu pedagogo, acrescentando: ‘Por que você ensina essas coisas?’” (Progymnasmata 3).




    O termo paidagōgos é traduzido de várias maneiras no NT: “aio” (ARC, ARA), “guarda” (TB), “guardião” (NAA), “tutor” (NVI), “guia” (A21) e assim por diante. O apóstolo Paulo refere-se à Lei como um paidagōgos (Gl 3.24,25) e a aios ou guardiões (em contraste com os pais) em Cristo (1 Co 4.15). O papel da Lei na educação de Israel era fornecer proteção e orientação adequadas para o crescimento correto. Esse papel de aio, no entanto, era para os judeus antes do tempo de Cristo, e agora que Cristo veio, ninguém precisa ou é obrigado a submeter-se ao aio (Lei) para entrar, permanecer ou continuar na vida cristã.




    Aitofel. Da cidade de Gilo, ele era originalmente o conselheiro mais respeitado e sábio do rei Davi (2 Sm 15.12; 16.23). Aitofel aliou-se a Absalão, filho do rei Davi, durante a rebelião de Absalão. Aitofel suicidou-se em Gilo, presumivelmente prevendo a derrota de Absalão e a represália de Davi pela sua traição (2 Sm 17.23).




    Aleluia. A palavra hebraica “aleluia” significa “louvai ao SENHOR”. Essa frase tornou-se idiomática para as comunidades cristãs, de modo que a pronúncia hebraica de “aleluia” e o seu uso como exclamação de louvor foram preservados. A frase ocorre trinta e quatro vezes nos Salmos (ARC), começando no Salmo 33.2, e aparece com mais frequência nos últimos cinco salmos (Sl 146–150).




    Alexandre, o Grande. Alexandre, nascido em 356 a.C., era filho de Filipe, rei da Macedônia. As surpreendentes e rápidas conquistas de Alexandre são mencionadas em Daniel. Daniel 8.5-8 (cf. 2.40-43; 7.19-24) retrata a Grécia como o “bode” vindo do ocidente, com um chifre notável entre os olhos (representando Alexandre), que derrota o carneiro (o exército medo-persa). Essa profecia cumpriu-se quando Alexandre liderou os exércitos gregos através do Helesponto até a Ásia Menor em 334 a.C. e derrotou as forças militares persas no rio Grânico. Alexandre encontrou outra vez e derrotou rapidamente os persas em Isso (“sem tocar no chão”, Dn 8.5). Alexandre, então, virou para o sul, descendo a costa síria e conquistando o Egito sem dar um golpe. Depois, moveu-se para o oriente, derrotando de novo e pela última vez Dario, o persa, a leste do rio Tigre. Babilônia, Susã e Persépolis (as duas últimas eram capitais da Pérsia) caíram diante do jovem rei guerreiro. Alexandre comandou os seus exércitos para o leste até o rio Hidaspes, na Índia, onde venceu uma batalha decisiva. Pela razão de que os seus exércitos recusaram-se a ir mais longe, Alexandre foi forçado a retornar a Persépolis e depois à Babilônia. Lá ele morreu em 323 a.C. com a idade de trinta e três anos.




    Alexandria. Foi uma cidade grega fundada no Egito por Alexandre, o Grande, em 331 a.C. Logo se tornou a capital do Egito. Na Bíblia, Alexandria é mencionada apenas no livro de Atos: o lar de alguns judeus que se opuseram a Estêvão (At 6.9); a cidade natal de Apolo (18.24); a procedência dos navios que ajudaram a levar Paulo a Roma (27.6; 28.11).




    Alfa e Ômega. A primeira e a última letra do alfabeto grego. O livro de Apocalipse usa a expressão “o Alfa e o Ômega” para referir-se a Deus ou Cristo (Ap 1.8; 21.6; 22.13) e associa-a intimamente com “o Primeiro e o Último” e “o Princípio e o Fim” (1.17; 2.8; 21.6; 22.13) para declarar o controle soberano de Deus, o Senhor, sobre a história.




    Aliança. Pacto, concerto ou acordo (heb. berit). A palavra correspondente do NT é diathēkē, definida como “disposição legal de bens pessoais”.




    A aliança é algo que une as partes ou obriga uma parte à outra. Embora existam implicações legais associadas à aliança, o aspecto relacional da aliança não deve ser negligenciado. Uma aliança é mais bem entendida como uma relação com as legalidades relacionadas. O casamento, por exemplo, é uma aliança que estabelece e define um relacionamento. Isso talvez explique por que Deus escolheu do âmbito dos relacionamentos entre os humanos a metáfora da aliança para estabelecer e comunicar a sua intenção nos relacionamentos divino-humanos.




    Algumas alianças são entre pessoas de posição social igual (tratados de paridade); outras são entre um senhor e um servo (tratados de suserania), entre nações, entre clãs e entre marido e mulher (Ml 2.14). “Cortar uma aliança” em qualquer nível da sociedade implica um compromisso solene com um relacionamento.




    A relação de aliança mais significativa no material bíblico é entre o Senhor Deus e a humanidade. A singularidade da relação de aliança de Israel com Jeová em contraste com todas as nações vizinhas é estabelecida com base em Deuteronômio 32.8,9. Embora Jeová tenha dado às nações a sua herança, Ele selecionou Israel para o seu próprio cuidado pessoal; Ele estabeleceu uma relação com a nação independente e anterior à associação da nação com a sua terra. A aliança é um tema dominante que dá coesão à estrutura do AT e distingue a história de Israel. A expressão “história da aliança” pode ser usada para descrever a literatura bíblica que narra os eventos e episódios da vida israelita. Trata-se de um macrogênero que caracteriza as narrativas históricas do AT. Embora esse grande corpus literário de narrativa histórica compartilhe uma perspectiva de aliança, os livros dentro do corpus narrativo são individualmente notados pela atenção que dão a vários aspectos do relacionamento de aliança. Por exemplo, Gênesis 12–50 desenvolve as promessas da aliança de semente e bênção por meio de vários subgêneros, como genealogias e histórias de família. Josué, por outro lado, envolve vários subgêneros militares para relatar a tensão entre a promessa de ocupação da terra e a responsabilidade de Israel de ocupar a terra. A história da aliança é uma apresentação realista das tensões associadas ao relacionamento da aliança entre Jeová e a nação de Israel.




    Por fim, os salmos têm uma conexão direta com a aliança, enfatizando a adoração da aliança. O Salmo 119 (esp. vv. 57–64) está repleto de termos de aliança que se relacionam com a Palavra de Deus (testemunhos, lei, promessa, juízos). A marcha para o local de culto designado pela aliança está refletida nos Salmos conhecidos como Cânticos da Subida.1




    Embora o tema da aliança seja menos difundido no NT, o seu significado cristológico é profundo. O NT destaca o papel messiânico significativo de Cristo em relação às alianças. Paulo faz referência à nova aliança em ambos os livros de Coríntios (1 Co 11.25; 2 Co 3.6). Cada celebração da Ceia do Senhor lembra-nos de que o sangue derramado de Cristo é o sangue da nova aliança. Esta é separada em associação ou com base na sua morte, sepultamento e ressurreição (1 Co 11.25). O escritor do livro de Hebreus dá atenção detalhada a como a nova aliança funciona em contraste com a antiga aliança mosaica. O escritor explica que Jesus é o fiador de uma aliança melhor (Hb 7.22; 8.6,7). Em conclusão, Paulo indica que agora somos considerados ministros do ministério da nova aliança (2 Co 3.6).




    Aliança de Sal. As ofertas de grãos eram temperadas com o “sal da aliança” (Lv 2.13, ARA). O incenso sagrado devia ser salgado (Êx 30.35). Porções de ofertas para os sacerdotes e levitas foram dadas a eles como “aliança perpétua de sal” (Nm 18.19, ARA). A qualidade preservativa do sal (ou o fato de que o sal sobrevive ao fogo sacrificial) simbolizava a eternidade da aliança e sustentava a ordem de Jesus aos crentes de serem “sal” (Mt 5.13).




    Alimentos Sacrificados aos Ídolos. “Comida sacrificada a ídolos” refere-se à parte dos sacrifícios pagãos, que era queimada em honra de um deus e também ao que sobrava, seja comido numa refeição no templo, seja vendido no mercado. Tendo em vista que a maior parte da carne no século I era abatida nos templos, os cristãos enfrentavam o dilema de comê-la. Às vezes, os escritores do NT viam o ato de comer alimentos sacrificados aos ídolos como adultério espiritual e proibiam-no, bem como a imoralidade sexual (Ap 2.14,20). Outras vezes, os crentes eram encorajados a não participar disso para preservar a harmonia cristã. Assim, quando os membros do Concílio de Jerusalém determinaram que os crentes gentios não precisavam converter-se ao judaísmo, eles incluíram o comer alimentos sacrificados aos ídolos entre as quatro coisas a ser evitadas, porque eram particularmente repulsivas para os judeus (At 15.20). Num cenário em que os escrúpulos judaicos eram menos influentes, alguns crentes coríntios concluíram que comer carne sacrificada aos ídolos comprometeria a fé, já que os demônios por trás dos ídolos recebiam as oferendas. Outros se sentiam à vontade para comer tal carne, confiando no conhecimento de que, como os ídolos não eram realmente deuses, a carne sacrificada a eles permanecia inalterada.




    Embora Paulo permita a compra de carne no mercado, visto que todas as coisas pertencem ao Senhor (1 Co 10.25,26; cf. Sl 24.1), e permite comer tudo o que os incrédulos servem sem fazer perguntas, ele rejeita a participação aberta nos sacrifícios pagãos por ser incompatível com a participação na Ceia do Senhor (1 Co 10.21). Ele ainda exorta os leitores a abrir mão da liberdade de comer carne, caso isso prejudique a consciência de crentes mais fracos ou incrédulos (1 Co 8; 10.27-32).




    Alpendre de Salomão. Magnífica estrutura coberta com duzentos metros de comprimento que ficava atrás do muro oriental do Templo de Herodes, semelhante a um Estoa grego. Jesus ensinou ali durante a Festa da Dedicação (Jo 10.22,23). Também era conhecido como Pórtico de Salomão (ARA) ou Colunata de Salomão, por causa das muitas colunas que compunham a sua arquitetura e da crença errônea de que datava da época de Salomão. O Alpendre de Salomão figurou com destaque nas reuniões da Igreja Primitiva (At 3.11; 5.12).




    Alqueire. Veja Pesos e Medidas.




    Altar. Altares eram lugares de sacrifício e adoração construídos com vários materiais. Podiam ser temporários ou permanentes. Alguns altares estavam ao ar livre; já outros eram separados num lugar santo. Podiam simbolizar a presença e proteção de Deus ou a adoração falsa que levaria ao julgamento do Senhor.




    Altar do Incenso. Veja Altar; Tabernáculo, Tenda da Reunião.




    Amaleque, amalequitas. Os amalequitas habitavam o território do Neguebe ao sul de Judá (Nm 13.29). O AT representa os amalequitas como descendentes de Esaú e, portanto, relacionados aos edomitas (Gn 36.12,16).




    A história das relações entre os amalequitas e os israelitas é de perpétua hostilidade. Os amalequitas atacaram os israelitas logo após a travessia do mar Vermelho. O resultado da batalha continha uma declaração de guerra perpétua entre os amalequitas e o Deus de Israel (Êx 17.8-16; Dt 25.17-19). Houve vários conflitos subsequentes (Nm 14.45; Jz 3.13; 6.3,33; 7.12; 10.12), continuando nas campanhas militares de Saul (1 Sm 15.1-9) e Davi (27.8; 30.16-20).




    O capítulo final da luta histórica entre os israelitas e os amalequitas é o confronto de Mardoqueu e Ester com Hamã, que é identificado como “agagita”, ou seja, descendente de Agague, o rei amalequita poupado por Saul (Et 3.1; cf. 1 Sm 15.8).




    Amana. Um monte mencionado em Cantares 4.8, associado ao monte Hermom, mais conhecido. Veja Hermom, monte.




    Amarrar e soltar. Amarrar pode significar restringir fisicamente uma pessoa ou pessoas (Jz 15.13; 2 Rs 25.7; Jó 16.8; Sl 119.61; 149.8); curar (ligar) uma ferida (Is 61.1 “restaurar”; Ez 34.16; Os 6.1); ou fazer um juramento legalmente obrigatório (1 Sm 14.27-30; Ne 10.29; Jr 50.5). O oposto de amarrar é soltar ou libertar, o que pode descrever literalmente ser liberto de correntes (e.g., At 16.26) ou a liberação de algo que é obrigatório.




    A Lei, uma aliança obrigatória entre Israel e Deus, deve ser literalmente amarrada na testa como lembrete (Dt 6.8; 11.18). Os não israelitas que desejam identificar-se com o Senhor, o Deus de Israel, podem amarrar-se às suas leis (Is 56.6). Em Números 30.6,9,13, um voto feito por uma jovem ainda na casa do seu pai só será válido se o pai não for contra. Se ele for contra, não será obrigatório, e ela estará livre dele (30.5). O mesmo ocorre no caso da mulher casada, cuja aprovação tem de vir do marido. No entanto, para viúvas ou mulheres divorciadas, todas as promessas que fazem são obrigatórias, pois não há homens nas suas vidas que possam anular as promessas (30.9).




    Embora os contratos fossem obrigatórios, alguns tinham limites de tempo. Por exemplo, o sétimo ano e o quinquagésimo ano (Jubileu) concediam o cancelamento de contratos obrigatórios como escravidão ou propriedade da terra (Lv 25.10-54; 27.24).




    A amarração de Isaque (Gn 22), tradicionalmente conhecida como aquedá, tem significado teológico para cristãos e judeus. É interpretado como uma forma de ressurreição, uma vinda dos mortos para Isaque depois que o seu pai Abraão foi instruído por Jeová sacrificá-lo (Hb 11.17-19). Deus pergunta a Jó se ele pode “ajuntar [amarrar] as cadeias do Sete-estrelo” ou “soltar os atilhos do Órion” (Jó 38.31). Apresentando o seu ministério em Lucas 4.18, Jesus cita Isaías 61.1, que fala de amarrar (traduzido por “curar”) os quebrantados de coração, uma referência ao seu ministério de cura. Além disso, amarrar e soltar (ligar e desligar) são encontrados no comissionamento dos discípulos feito por Jesus (Mt 16.19; 18.18; cf. Jo 20.23), no qual pode estar-se referindo a amarrar os demônios e soltar os endemoninhados presos ou os oprimidos por demônios (cf. Mc 3.14-16; 6.7; Lc 13.6). Visto que Jesus tem o poder de amarrar e soltar (Jo 8.36), Ele escolhe capacitar os seus seguidores a fazer o mesmo. Amarrar Satanás é o tema da batalha escatológica final na tradição judaica (T. Levi 18:11-12) e torna-se central no cristianismo. Jesus confronta as forças satânicas incorporadas nos humanos e liberta essas pessoas das correntes de Satanás (Mc 5.3; Lc 13.12,16). No fim, Satanás será preso por um milênio e solto para ser condenado eternamente (Ap 20.1-3).




    Amasa. Parente de Davi (2 Sm 19.13). Absalão, durante a rebelião contra Davi, o seu pai, nomeou Amasa como líder do seu exército. Após a derrota e a morte de Absalão, Davi solicitou a Amasa que continuasse a servir como comandante militar (19.13). Ao chegar a Jerusalém, Davi ordenou a Amasa que convocasse os homens de Judá, por causa de uma revolta levantada pelo benjamita Seba e que voltasse diante do rei dentro de três dias.




    Amasa chegou tarde; em vista disso, Davi enviou homens sob o comando de Abisai para perseguir Seba. Quando Amasa finalmente se encontrou com os homens, foi saudado por Joabe, que o matou com um punhal. Assim que o corpo de Amasa foi removido da estrada, os homens seguiram Joabe em busca de Seba (20.1-13).




    Amazias. (1) O filho do rei Joás, de Judá, que o sucedeu no trono após o assassinato do seu pai (2 Rs 12.21). O seu reinado é narrado em 2 Reis 14.1-22 e em 2 Crônicas 25. Amazias tinha vinte e cinco anos de idade quando se tornou rei e reinou vinte e nove anos (798–769 a.C.). Foi um dos melhores reis de Judá, embora não estivesse à altura do alto padrão de Davi (2 Rs 14.3).




    (2) “O sacerdote de Betel” (Am 7.10), o que pode indicar que Amazias era o principal sacerdote do santuário do norte, posição também sugerida pela maneira autoritária como ele repreendeu e tentou silenciar Amós. Ao instruir Amós a não profetizar, Amazias contradisse diretamente as palavras de Deus (7.15,16). A oposição de Amazias rendeu-lhe um oráculo dirigido pessoalmente a ele e à sua família sacerdotal (7.17), o único oráculo de Amós contra um indivíduo. Amazias morreria “na terra imunda”, impedindo-o de exercer funções sacerdotais.




    Ami. Nome que ocorre apenas no livro de Oseias como nome simbólico para um dos filhos de Oseias (veja Os 2.1). Significa “meu povo”. O termo é usado particularmente para aludir a Israel, principalmente para expressar a relação pactual entre o Senhor e o seu povo. A sua negação (1.9) e subsequente afirmação (2.23) constitui, ao que parece, uma forte declaração sobre o julgamento de Deus e também a restauração do seu povo infiel.




    Aminadib. Palavra que ocorre apenas em Cantares 6.12 (KJV). Se for nome próprio (LXX, KJV), a identidade da pessoa é desconhecida (NIV marg.: “Aminadab”). A expressão parece significar “meu povo é principesco” ou algo do tipo. As bíblias em inglês variam muito nas traduções, embora a maioria tome a expressão como referência a magníficos carros próprios para uma festa nupcial. Uma boa tradução poderia ser: “Antes que eu percebesse, meu desejo me colocou (entre) os nobres carros do meu povo” (cf. NVI).




    Amnom. O filho primogênito do rei Davi (2 Sm 3.2, ARA). Amnom apaixonou-se pela beleza da sua meia-irmã Tamar. Então, ele ouviu o conselho para enganar ela e Davi. Quando Tamar trouxe-lhe uma refeição, Amnom estuprou-a e depois a desprezou. Absalão, irmão de Tamar, cuidou dela e, mais tarde, enganou Amnom e Davi convidando Amnom para um banquete. Ali, Absalão mandou matar Amnom (2 Sm 13). O tempo todo, Davi é retratado como líder ineficaz.




    Amom. Décimo quarto rei de Judá (641–640 a.C.) e filho de Manassés. Amom continuou impenitente na adoração idólatra. Foi assassinado pelos seus oficiais no seu segundo ano de reinado (2 Rs 21.19-26; 2 Cr 33.21-25; Sf 1.4; 3.4,11).




    Amom, Amonitas. Ben-Ami era filho de Ló, sobrinho de Abraão, e da mais nova das duas filhas de Ló (Gn 19.36-38). Ele é representado como o ancestral dos amonitas, um povo da Transjordânia que foi uma ameaça constante a Israel desde o período do deserto até o reinado de Davi.




    A nação de Amom localizava-se a leste do Jordão, imediatamente ao norte do mar Morto. A sua capital era Rabá e fazia fronteira com Gade a oeste, com a meia tribo de Manassés a noroeste e com Moabe ao sul (veja também Dt 3.16). Grande parte da fonte da controvérsia amonita era sobre a terra fértil de Gileade, que circundava o rio Jordão e fazia fronteira com Efraim, a tribo ocidental de Manassés, Benjamim e Judá.




    Amor de Deus. A Bíblia usa a metáfora do casamento para descrever o relacionamento da aliança de Deus com o seu povo (Is 54.5-8). Essa metáfora capta a característica íntima do relacionamento que o Senhor deseja ter com o seu povo. O casamento é o relacionamento humano mais íntimo de duas maneiras. Em primeiro lugar, o casamento é um relacionamento em que o conhecimento é o mais íntimo. Um cônjuge vê muitas falhas que estão escondidas dos outros. Assim, cada cônjuge deve aceitar e amar o outro por quem essa pessoa é, apesar das suas imperfeições. Em segundo lugar, a profundidade e a paixão das expressões de amor são mais íntimas no casamento. Consequentemente, não há dor maior do que a causada pela infidelidade a essa aliança.




    À medida que a história do AT desenrola-se, a “esposa” de Deus infelizmente o trai. Como assim? O seu povo adora ídolos no seu coração (Ez 14.1-5). Tendo em vista que Deus é zeloso pelo amor exclusivo que Ele tem do seu povo, idolatria é infidelidade espiritual. O Senhor quer que a fidelidade e a afeição do coração do seu povo sejam reservadas exclusivamente para ele. As pessoas executam as formalidades de adoração, mas os corações afastaram-se de Deus. O livro de Oseias ilustra o sentimento de traição que o Senhor sente quando o seu povo é espiritualmente infiel. Deus diz a Oseias para casar-se com uma mulher que será infiel a ele. Posteriormente, ela deixa Oseias para ter um amante após o outro. A história tem por objetivo dar ao povo de Deus uma imagem vívida de quão dolorosa é para o Senhor a traição espiritual do povo. O coração de Deus é esmagado pela condição rebelde e idólatra do povo. A esposa de Oseias acaba no mercado como prostituta, e o Senhor diz a ele para comprá-la de volta e amá-la novamente.




    A história do amor de Deus pelo seu povo é ampliada pelo que o Pai fez séculos depois, quando enviou Jesus para pagar o resgate pelos pecados do seu povo, a fim de que fosse curado da sua rebelião e recebesse a vida eterna (Jo 3.16; 17.24). Tanto a morte quanto a ressurreição de Cristo eram necessárias, porque o pecado tinha de ser expiado. Esse amor é um dom gratuito que vem àquele que crê em Cristo para receber o perdão de pecados e um novo coração. O novo coração inclina a pessoa a agradar ao Senhor. O dom do Espírito capacita a pessoa a dar o “fruto” do amor (Gl 5.22,23). Como filhos enxertados de Abraão (Gl 3.7), os crentes são chamados por Deus para viver como peregrinos a caminho da Terra Prometida celestial (Hb 11.9,10; 1 Pe 2.11).




    Cristo modelou o amor genuíno ao servir-nos (Mc 10.42-45). O seu amor deve motivar-nos e capacitar-nos a praticar o serviço sacrificial para com os outros (Mt 22.39; 1 Jo 3.16). Deve também nos levar a praticar tolerância, longanimidade e perdão para com os que nos ofendem (Mt 18.21-35). Deve fazer-nos pagar o mal com o bem (Rm 12.14). Nosso amor pela verdade deve motivar-nos a agir no melhor interesse dos outros (1 Co 13.4-8) na esperança de que eles possam reconciliar-se com Deus, o Senhor (2 Tm 2.24-26).




    Amor Fraternal. A expressão “amor fraterno” em grego é philadelphia, que é composta de duas partes: a primeira é uma das palavras gregas para aludir a “amor” (philia), e a segunda parte refere-se à ideia de um irmão (adelphē, adelphos).




    A instrução de Paulo à igreja em Roma: “Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal” (Rm 12.10), é parte da sua descrição da vida cristã. Ele reconhece a origem sobrenatural desse novo amor entre os crentes (“vós mesmos estais instruídos por Deus que vos ameis uns aos outros”), elogia-os pelo seu sucesso nessa área e ainda os exorta a continuarem a “progredir cada vez mais” (1 Ts 4.9,10). O autor do livro de Hebreus, escrevendo para uma igreja que já estava calculando o custo da perseguição e sendo tentada a desistir da fé cristã, diz: “Permaneça o amor fraternal” (Hb 13.1). Pedro aborda esse mesmo tema (novamente para uma igreja perseguida), admoestando-os: “Amai-vos ardentemente uns aos outros, com um coração puro”, mas também lhes lembra de que esse amor precisa ser construído sobre uma resposta da vontade à verdade do evangelho e fluir de uma atitude de coração reto (“purificando”; 1 Pe 1.22). Pedro também faz outra exortação para prosseguirem nessa área, quando diz: “Finalmente, sede todos de igual ânimo, compadecidos, fraternalmente amigos, misericordiosos, humildes” (3.8, ARA).




    Amorreus. Uma das nações que ocupavam parte de Canaã e da Transjordânia (do outro lado do rio Jordão) antes da conquista de Israel. Eles aparecem nas listas dos povos que ocupavam Canaã (e.g., Gn 15.21). De acordo com a Tabela das Nações (Gn 10), os amorreus são descendentes de Canaã, um dos filhos de Cam. Esse território foi conquistado por Abrão e as suas forças (Gn 14), e, de fato, Abrão habitava “junto dos carvalhais de Manre, o amorreu” (14.13). Mais tarde, os israelitas permaneceram escravizados por quatro gerações, porque o pecado dos amorreus não tinha atingido a sua completa medida (15.16).




    Os amorreus estavam em constante conflito com os israelitas. Eles tinham de ser expulsos de Canaã, assim como foram também os outros povos cananeus (Êx 23.23; 33.2). Em Números 21.21, os amorreus são mencionados como uma nação pela qual Israel precisaria passar para chegar a Canaã. O rei Siom recusou dar passagem, uma guerra seguiu-se, e os israelitas foram vitoriosos e estabeleceram-se na terra dos amorreus (Nm 21.31).




    Amós. Veja Amós, Livro de.




    Amós, Livro de. Amós está amplamente relacionado com os oráculos de julgamento contra as nações, particularmente Judá e Israel. Amós tem uma mensagem de juízo divino contra o povo de Deus, particularmente o do Reino do Norte. O Senhor é Deus soberano e cuidará da punição apropriada. Já que Ele controla as nações, então Ele mesmo pode levantar um inimigo para destruir Israel, bem como outras nações ofensivas. Embora as nações sejam a ferramenta da ira divina, não deve haver erro de que é o próprio Deus quem está por trás dessa punição (Am 1.4; 3.2,14; 9.4).




    A punição é por idolatria e violações éticas, particularmente injustiça social. O povo de Deus adorava falsos deuses (2.8; 5.5,26; 7.9-13; 8.14). Além disso, as classes ricas entregavam-se aos pecados e oprimiam as classes mais baixas (2.7,8; 5.12; 8.6).




    Amós também é conhecido como o primeiro a usar a linguagem do “dia do SENHOR” (5.18-20). Embora essa, ao que parece, seja a primeira menção desse dia nas Escrituras, a forma como Amós refere-se a ele indica que já era conhecido na sua sociedade. As pessoas pensavam que o Dia do Senhor seria bom para elas, mas Amós diz que, por causa dos seus pecados, será horrível. O Dia do Senhor é o dia da vinda de Deus como guerreiro para julgar os pecadores.




    Ana. (1) Mãe de Samuel e uma das duas esposas de Elcana, de Ramataim-Zofim. Ana era regularmente provocada por Penina, a outra esposa de Elcana, a qual tinha filhos, porque o Senhor fechara o ventre de Ana (1 Sm 1.6). Mas, em certo ano, enquanto adorava em Siló, Ana orou pedindo um filho, a quem ela prometeu dedicar a Deus (1.9-11). Embora o sacerdote Eli tenha confundido a sua angústia com embriaguez, ele abençoou-a posteriormente. Mais tarde, Ana deu à luz Samuel e dedicou-o (1.26-28), e anualmente lhe fornecia um manto (2.19). É frequente observar que a oração de Ana (2.1-10) é semelhante à posterior oração de Maria, mãe de Jesus (Lc 1.46-55), ambas celebrando a humilhação de Deus dos ricos e poderosos e a exaltação dos pobres e humildes.




    (2) Uma idosa profetisa judia na época do nascimento de Jesus. Ana é filha de Fanuel e é da tribo de Aser (Lc 2.36). Ela foi casada por apenas sete anos e depois permaneceu viúva por muitos anos. Ana estava presente quando o menino Jesus foi apresentado. Ela respondeu em adoração a Deus e falou profeticamente sobre o menino (2.38).




    Ananias. (1) Um membro da igreja de Jerusalém, cuja morte foi seguida pela da sua esposa Safira, como resultado de reter parte das suas posses (At 5.1-11).




    (2) Um discípulo em Damasco que ajudou a restaurar a visão de Saulo e batizou-o de acordo com a orientação do Senhor recebida numa visão (At 9).




    (3) Um sumo sacerdote em Jerusalém durante 47–58 d.C. Presidiu o interrogatório de Paulo no Sinédrio de Jerusalém (At 23.1-10) e testemunhou contra Paulo diante de Félix (24.1).




    Anão. Pessoa de estatura muito baixa. A Lei levítica do AT considera os anões pessoas defeituosas e, portanto, proíbe-os de aproximarem-se do véu do Templo ou do Altar. Os anões também são proibidos de fazer ofertas de comida a Deus, o Senhor. São, no entanto, autorizados a comer do alimento sagrado (Lv 21.20,22). Deve-se chamar a atenção para o fato de que alguns estudiosos creem que essa palavra hebraica alude a uma parte “murcha” do corpo, e não a um anão.




    Anaquins. Os descendentes de Anaque, conhecidos pela altura que tinham (Dt 2.10,21; 9.2; cf. ARA). Os anaquins habitavam a região montanhosa da Judeia quando os espiões israelitas entraram na terra (Nm 13.21-33; Dt 1.28, ARA). Os espias viam-nos como nefilins (Nm 13.33, “gigantes”; cf. Gn 6.4, NVI). Arba, um herói entre os anaquins, deu o seu nome a Quiriate-Arba (Js 14.15), que mais tarde passou a ser chamada de Hebrom (Js 15.13,14; Jz 1.20).




    Anás. Influente sumo sacerdote que desempenhou um papel no julgamento e morte de Jesus (Jo 18.12-24). Anás serviu como sumo sacerdote em 6–15 d.C. e continuou como sumo sacerdote emérito, enquanto o seu genro Caifás ocupou oficialmente essa posição. Imediatamente depois de ser preso (e antes de ser enviado a Caifás), Jesus foi levado a Anás, que o interrogou sobre os seus discípulos e ensino. O seu nome encabeça a lista de membros importantes do Sinédrio quando Pedro e João foram presos (At 4.6), dando a entender que ele era uma figura dominante do partido do sumo sacerdote.




    Anate. O pai do juiz Sangar (Jz 3.31; 5.6). O nome Anate também está associado a uma deusa cananeia da guerra e também a deusas egípcias e sírias.




    Anátema. Palavra grega transliterada que significa “maldição”. Veja Bênção e Maldição.




    Anatote. Lugar que ficava a apenas alguns quilômetros a nordeste de Jerusalém na distribuição tribal dada a Benjamim. Essa aldeia foi dada aos levitas (Js 21.18; 1 Cr 6.60). O mais famoso morador da cidade foi o profeta Jeremias (Jr 1.1).




    Ancião. O termo “ancião” é usado de várias maneiras nas Escrituras para descrever um homem mais velho, uma pessoa de autoridade ou um líder designado em um cargo da igreja.




    Antigo Testamento. A primeira ocorrência de “ancião” no AT está em Êxodo 3.16, em que Moisés chama os anciãos de Israel para reunirem-se. Esses homens, em número de setenta, provavelmente eram os chefes de diferentes famílias em Israel (Nm 11.16,24; Dt 19.12; 21.19). O termo “ancião” provavelmente indica a sua função como líderes e a sua idade. Eram líderes talentosos, mas também eram mais sábios por causa das suas experiências na vida.




    Os anciãos exerciam autoridade cívica e judicial nas cidades e aldeias de Israel. Eles faziam julgamentos de vários tipos, como disciplinar um filho rebelde (Dt 21.18-21), limpar a reputação de uma jovem virgem que pode ter sido caluniada (22.13-19) e exortar a obediência à Lei e aos mandamentos de Deus (27.1).




    Novo Testamento. Veja Ofícios no Novo Testamento.




    Ancião de Dias. Título do Deus soberano sentado no seu trono celestial na visão de Daniel registrada no livro de Daniel 7.9,13,22. Uma passagem relevante para o Ancião de Dias de Daniel 7 é Apocalipse 1.14-16, em que João vê uma figura celestial, em quem se combinam as características do celestial Filho do Homem e do Ancião de Dias. Os detalhes que caracterizam a última figura (cabelos brancos, presença de fogo) são agora aplicados a Jesus, indicando que o Filho do Homem é igual ao Ancião de Dias em glória e autoridade.




    André. Um dos doze apóstolos e irmão de Pedro. André era de Betsaida, Galileia (Jo 1.44), embora vivesse e trabalhasse com Pedro em Cafarnaum como pescador (Mt 4.18). Inicialmente um discípulo de João Batista, ele, com um discípulo cujo nome não é referido (possivelmente João), passou a seguir Jesus (Jo 1.35-40). O seu primeiro ato registrado foi levar o seu irmão para Jesus (Jo 1.41,42). Posteriormente, André foi chamado por Jesus para tornar-se seguidor permanente (Mt 4.19) e, mais tarde, foi nomeado apóstolo (Mt 10.2).




    Anjo. A palavra “anjo” refere-se a espíritos não humanos e geralmente bons. As palavras bíblicas geralmente traduzidas por “anjo” significam “mensageiro” e podem referir-se a alguém enviado por Deus ou por seres humanos. Um mensageiro deve ser totalmente leal, confiável e capaz de agir com confidencialidade (Pv 13.17). O mensageiro fala e age em nome de quem o enviou (Gn 24).




    Mensageiros enviados por Deus nem sempre são anjos. Os profetas de Jeová eram os seus mensageiros (Ag 1.13), assim como eram sacerdotes (Ml 2.7).




    Ano do Jubileu. Veja Festas.




    Ano Sabático. Veja Festas.




    Anrafel. Membro de uma coalizão de quatro reis que invadiram Canaã durante a vida de Abraão (Gn 14.1,9). Esses quatro reis derrotaram cinco reis locais, saquearam a área e sequestraram Ló com algumas outras pessoas. Abraão partiu e derrotou esses reis, recuperou o saque e resgatou Ló e os outros cativos. Anrafel era rei de Sinar (i.e., Babilônia).




    Anrão. Neto de Levi e filho de Coate (Êx 6.16-18; 1 Cr 6.1,2). Anrão é pai de Miriã, Arão e Moisés (Êx 6.20; 1 Cr 6.3).




    Antediluvianos. No tempo de Noé, eram as pessoas que viviam antes do Dilúvio mundial. Dividiam-se entre duas linhagens ancestrais, a de Caim (Gn 4.17-24) e a de Sete (Gn 5). Embora seja comum falar dos cainitas e setitas, a segunda linhagem é descrita como começando com Adão, e não com Sete (5.3).




    Anticristo. O termo “anticristo” é usado apenas quatro vezes na Bíblia (1 Jo 2.18,22; 4.3; 2 Jo 7). Na definição de João, anticristo é aquele que nega que Deus veio em carne na pessoa de Jesus Cristo (1 Jo 2.22; 4.3; 2 Jo 7).




    Antíoco (Epifânio). Antíoco IV Epifânio (r. 175–164 a.C.) era o filho mais novo de Antíoco III, governante do Império Selêucida. O nome “Epifânio” significa “manifesto”, implicando “manifesto como um deus”. Daniel 8.11; 9.27; 11.31; 12.11; e 1 Macabeus 1.54-64 falam da sua profanação do Templo de Jerusalém em 167 a.C.




    Antioquia. Antioquia da Pisídia. Veja Ásia Menor, Cidades da (Antioquia da Pisídia).




    Antioquia da Síria. A Antioquia mais importante mencionada no NT foi a capital da província romana da Síria. A Antioquia da Síria foi um importante centro político, econômico e religioso durante o período romano. A população diversificada de Antioquia contribuiu para uma grande diversidade de religiões ligadas à cidade. O seu subúrbio de Dafne era um importante local de culto para o paganismo, e a cidade manteve grande população judaica ao longo da sua história. Além disso, foi para Antioquia que muitos cristãos de Jerusalém fugiram durante a perseguição inicial da igreja. Aqui, pela primeira vez, os cristãos judeus começaram a focar intencionalmente em compartilhar o evangelho para os gentios (At 11.19-21).




    O resultado foi uma igreja grande, multicultural e vibrante. A igreja em Antioquia era conhecida pela sua diversidade étnica e cultural, a sua generosidade (enviou uma oferta a Jerusalém durante uma fome; veja 11.27-30) e o seu coração voltado para missões (servir de sede para Paulo nas suas três viagens missionárias). Não surpreendentemente, foi em Antioquia que os seguidores de Cristo foram chamados pela primeira vez de “cristãos” (11.26).




    Antipas. (1) Um dos filhos de Herodes, o Grande, que governou como tetrarca (“governante de uma quarta parte”) da Galileia e da Pereia (Lc 3.1). Foi o responsável pela prisão e subsequente decapitação de João Batista (Mt 14.1-12). Entrevistou Jesus detalhadamente após o Mestre ter sido preso sem obter uma resposta (Lc 23.6-12). (Veja também Herodes.)




    (2) Uma testemunha fiel do evangelho que foi martirizado em Pérgamo durante um período de intensa perseguição quando os crentes naquela cidade estavam sob pressão para renunciar a fé em Cristo (Ap 2.13).




    Antipátride. Cidade construída por Herodes, o Grande, para homenagear o seu pai Antípatro, em 9 a.C. A cidade foi construída no local da antiga cidade de Afeca. Soldados romanos levaram Paulo à noite de Jerusalém a Antipátride para evitar um complô contra a sua vida. No dia seguinte, a cavalaria levou-o para Cesareia (At 23.31-33). A cidade ficava a sessenta e cinco quilômetros de Jerusalém e a quarenta quilômetros de Cesareia, na Via Maris.




    Antônia, Torre de. Nome dado à principal fortificação militar de Jerusalém perto do Templo herodiano. Era também chamada de Fortaleza de Antônia. A torre pode ter servido de residência oficial do procurador romano. Assim, o pátio da torre tem sido tradicionalmente considerado o local do julgamento de Jesus diante de Pilatos (Jo 18.28; 19.13). O palácio de Herodes, no entanto, pode ter sido usado para o procurador e como residência do governador. A fortaleza foi destruída durante o cerco de Jerusalém por Tito em 70 d.C.




    Antropomorfismo. Tipo especial de figura de linguagem que é bastante comum na Bíblia. O antropomorfismo é uma figura de linguagem em que o Senhor Deus é representado com feições ou características humanas. Antropomorfismos abundam nas Escrituras. Por exemplo, Isaías 59.1 declara: “Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder ouvir”. Semelhantemente, observe a exuberante descrição antropomórfica de Deus no Salmo 104.2,3: “Ele cobre-se de luz como de uma veste, estende os céus como uma cortina. Põe nas águas os vigamentos das suas câmaras, faz das nuvens o seu carro e anda sobre as asas do vento”.




    Aoliabe. O filho de Aisamaque, da tribo de Dã, era um artesão extraordinário. Ele é chamado de “mestre de obras” (“gravador”, NTLH), que trabalhava em madeira ou pedra, “artífice” e “bordador” (Êx 38.23).




    Ele foi designado por Moisés para trabalhar com Bezalel na construção do Tabernáculo (35.30-34).




    Ápis. Touro sagrado adorado no Egito, aparentemente uma representação do deus egípcio Ptá. Jeremias pode ter-se referido ao touro ao ridicularizar a idolatria do povo quando zombou: “Por que foi derrubado o teu Touro?” (Jr 46.15, ARA; cf. NVI).




    Apocalipse, Livro de. O último livro da Bíblia é conhecido pela sua linha de abertura: “Revelação de Jesus Cristo” (1.1).




    Em linguagem poderosa e imagens vívidas, Apocalipse apresenta a conclusão da grande história de salvação providenciada por Deus, na qual Ele derrota o mal, reverte a maldição do pecado, restaura a criação e vive para sempre entre o seu povo. Embora os detalhes sejam muitas vezes difíceis de entender, a ideia principal de Apocalipse é clara: Deus está no controle de tudo e cumprirá os seus propósitos com sucesso. No fim, Ele vence. Como visão transformadora, Apocalipse capacita os seus leitores/ouvintes a perseverarem fielmente em um mundo caído até que o seu Senhor volte.




    O propósito geral de Apocalipse é consolar os que enfrentam perseguição e alertar os que transigem com o sistema mundial. Os justos sofrem em tempos de opressão, e os ímpios parecem prosperar. Isso levanta a questão: “Quem é o Senhor?”. Apocalipse diz que Jesus é o Senhor apesar de como as coisas parecem, e Ele voltará em breve para estabelecer o seu Reino eterno. Os que enfrentam perseguição encontram esperança por meio de uma perspectiva renovada, e os que transigem são advertidos a arrependerem-se. O objetivo de Apocalipse é transformar o público para seguir a Jesus fielmente.




    Introdução (1.1-20). O capítulo 1 tem um prólogo (1.1-8) e a comissão de João para escrever o que ele vê (1.9-20). A visão de João enfoca o Cristo ressuscitado e glorificado e a sua presença contínua entre as sete igrejas.




    Mensagens para as sete igrejas (2.1–3.22). Os capítulos 2–3 contêm mensagens para sete igrejas da Ásia Menor: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. As sete mensagens seguem um padrão literário semelhante: uma descrição de Jesus, um elogio, uma acusação, uma exortação com advertência ou encorajamento, um aviso para ouvir e uma promessa para os que vencem. Essas mensagens refletem os duplos perigos enfrentados pela igreja: perseguição e descompromisso.




    Visão da sala do trono celestial (4.1–5.14). Nos capítulos 4–5, a cena muda para a sala do trono celestial, onde Deus reina em poder majestoso. Todo o Céu adora o Criador e o Leão-Cordeiro (Jesus), que é o único qualificado para abrir o rolo por causa da sua morte sacrificial.




    Abertura dos sete selos (6.1–8.1). A revelação da vitória final de Deus começa formalmente aqui. Esta seção inicia a primeira de uma série de três visões de julgamento (selos, trombetas e taças), com sete elementos cada. Quando o sexto selo é aberto, a pergunta feita é: “Quem poderá subsistir?”. O capítulo 7 dá a resposta com as suas duas visões do povo de Deus: somente os que pertencem a Deus podem subsistir ao derramamento da ira do Cordeiro.




    Toque das sete trombetas (8.2–11.19). Os julgamentos das trombetas, modelados segundo as pragas do Egito, revelam o julgamento de Deus sobre um mundo iníquo. Mais uma vez, antes do sétimo elemento da série, há um intervalo com duas visões (10.1-11; 11.1-14) que ensinam e encorajam o povo de Deus.




    O povo de Deus versus os poderes do mal (12.1–14.20). O capítulo 12 oferece a principal razão pela qual o povo de Deus enfrenta hostilidade neste mundo. Eles são apanhados no conflito maior entre Deus e Satanás (o dragão). Embora Satanás tenha sido derrotado pela morte e ressurreição de Cristo, ele continua a opor-se ao povo de Deus. O capítulo 13 apresenta os dois agentes de Satanás: a Besta do mar e a Besta da terra. O dragão e as duas Bestas constituem uma trindade profana empenhada em seduzir e destruir o povo de Deus. Como outro intervalo, o capítulo 14 oferece um vislumbre do futuro final que Deus tem reservado para o seu povo. Um dia, o Cordeiro e os seus seguidores estarão no monte Sião e cantarão um novo cântico de redenção.




    Derramamento das sete taças (15.1–16.21). As sete taças de ouro seguem as trombetas e selos como a série final de sete julgamentos. À medida que as taças da ira de Deus são derramadas sobre um mundo impenitente, as pragas são indicadores devastadores da ira de Deus contra o pecado e o mal. A única resposta dos “que habitam na terra” (17.2,8); este é um termo comum em Apocalipse para os incrédulos) é amaldiçoar a Deus em vez de arrepender-se (16.9,11,21).




    Julgamento e queda da Babilônia (17.1–19.5). Esta seção descreve a morte de Babilônia, um poder pagão que se diz estar “embriagada do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus” (17.6). No capítulo 18, os lamentos fúnebres da falecida Babilônia dão lugar a uma celebração, enquanto o povo de Deus alegra-se com a queda da Babilônia (19.1-5).




    A vitória final de Deus (19.6–22.5). Esta seção culminante descreve a vitória final de Deus sobre o mal e a recompensa final para o povo de Deus. Essa cena inclui a volta de Cristo para a sua noiva (19.6-16), Cristo derrotando as duas Bestas e os seus aliados (19.17-21), a prisão de Satanás e o reino milenial (20.1-6), a derrota final de Satanás (20.7-10) e o julgamento final e a própria morte da morte (20.11-15).




    O capítulo 21 apresenta-nos uma descrição do novo céu e da nova terra, onde a antiga promessa de Deus viver entre o seu povo é plenamente cumprida.




    Conclusão (22.6-21). Apocalipse termina com bênçãos finais para os que atendem à mensagem do livro, além de advertências para os que não a atendem. A promessa de Jesus de voltar em breve é recebida com a oração de João: “Vem, Senhor Jesus!” (22.20).




    Apocalíptico. A palavra “apocalipse” significa “revelação”. Estudiosos identificam os textos que se assemelham à forma do livro de Apocalipse como “literatura apocalíptica”, incluindo as visões de Isaías, Ezequiel, Daniel e Zacarias.




    Apócrifos, Antigo Testamento. A palavra grega apokrypha significa “ocultos” ou “secretos” e, mais tarde, passou a referir-se a livros religiosos considerados de qualidade inferior ao AT e ao NT. Durante o século III, vários Pais da Igreja (e.g., Orígenes [m. 253], Irineu [m. 202] e Tertuliano [m. 220]) usaram esse termo para distinguir essas obras das canônicas. Atualmente, a expressão “Apócrifos do Antigo Testamento” refere-se a obras literárias judaicas escritas entre aproximadamente 200 a.C. e 90 d.C. que foram incluídas nos primeiros códices gregos da LXX.




    Desde a época de Lutero, os protestantes têm rejeitado a canonicidade dos apócrifos. A igreja católica romana, contudo, defende que treze obras apócrifas são parte das suas Escrituras autorizadas (Sabedoria de Salomão, Siraque [ou Eclesiástico], Tobias, Judite, 1 Esdras [ou 3 Esdras], 1 Macabeus, 2 Macabeus, Baruque, Epístola de Jeremias, Adições a Ester, Susana, Bel e o Dragão, e Oração de Azarias e Cântico dos Três Jovens). No passado, dois outros livros estavam incluídos (2 Esdras [ou 4 Esdras, Apocalipse de Esdras] e Oração de Manassés). A igreja ortodoxa grega inclui no seu cânone oficial duas obras adicionais, a saber, 3 Macabeus e Salmo 151.




    Apócrifos, Novo Testamento. A palavra “apócrifos” é derivada de uma palavra grega que significa “secreto” ou “oculto” e refere-se a textos considerados por alguns judeus e cristãos como religiosamente valiosos, mas que não atendem os critérios de canonicidade. O título mais específico “Apócrifos do Novo Testamento” distingue certos escritos dos comumente referidos como “os Apócrifos”, uma coleção de obras escritas por judeus (com posteriores edições cristãs em alguns lugares) entre aproximadamente 200 a.C. e 90 d.C., reconhecidas como Escritura pelas igrejas católicas romanas e ortodoxas, mas geralmente rejeitadas pelos protestantes.




    Apoliom. O nome grego (que significa “destruidor”) do anjo do abismo. A forma hebraica é “Abadom” (Ap 9.11). O nome pode ser derivado de Apolo, importante deus grego.




    Apolo. Apolo nasceu em Alexandria (At 18.24), onde provavelmente teve a sua formação educacional. Ele foi a Éfeso, talvez a negócios, depois que Paulo deixou a cidade durante a sua segunda viagem missionária. Além do seu conhecimento do AT, Apolo fora instruído no caminho do Senhor e estava ensinando com precisão o que ele sabia de Jesus. Ele conhecia apenas o batismo de João, ou seja, o batismo de arrependimento.




    Quando Priscila e Áquila “lhe declararam mais pontualmente o caminho de Deus” (18.26), isso provavelmente implicava uma explicação do significado expiatório da morte de Jesus, a vindicação de Deus concernente a Jesus na ressurreição e a experiência pessoal do Espírito Santo para todos os crentes. Depois de ministrar em Éfeso (18.24), ele foi para Corinto (19.1; cf. 1 Co 3), onde venceu os judeus no argumento de que Jesus era o Cristo (At 18.28). Apolo retornou a Éfeso algum tempo depois e estava presente naquela cidade quando Paulo escreveu 1 Coríntios (1 Co 16.8). É provável que Apolo permaneceu como membro fiel do grupo missionário paulino, pois ele é mencionado mais tarde na carta de Paulo a Tito e, provavelmente, foi um mensageiro dessa carta junto com Zenas (Tt 3.13).




    Apostasia. Na Bíblia, apostasia é um termo usado especificamente para descrever a rebelião contra Deus. Embora haja um sentido em que todo ser humano pecou consciente e deliberadamente e ficou aquém dos padrões de Deus (Rm 3.23), a apostasia é normalmente usada apenas em referência aos que flagrante e arrogantemente conheceram a verdade, viraram as costas e rejeitaram a Deus, o Senhor.




    Apóstolo. Veja Ofícios no Novo Testamento.




    Aprisco. Recinto usado para confinar o gado, seja perto de áreas habitadas (Nm 32.16), seja em campo aberto (1 Sm 24.3). Referindo-se à função protetora dos apriscos, Jesus refere-se a si mesmo como a porta de um aprisco (Jo 10.1,9,16), que mantém o seu rebanho longe dos bandidos.




    Aqaba, Golfo de. Veja Mar Vermelho, Mar de Juncos.




    Aqueduto. Conduto usado para transportar água dum lugar para outro. Pode ser uma canaleta cortada na rocha ou no solo, ou tubos feitos de pedra ou outros materiais. Os aquedutos eram usados nos tempos do AT para transportar água de nascentes próximas para as cidades. O “aqueduto da piscina superior” em Jerusalém é mencionado em 2 Reis 18.17 e em Isaías 7.3; 36.2.




    A sua localização é incerta, embora se diga que está “junto ao caminho do campo do lavandeiro”. O túnel de Ezequias era um aqueduto subterrâneo que levava água da fonte de Giom para o tanque de Siloé (2 Rs 20.20).




    Áquila e Priscila. Ambos foram importantes colaboradores do apóstolo Paulo no seu esforço missionário. Eles juntaram-se a Paulo nos esforços cooperativos e também trabalharam com relativa independência. Eram obreiros cristãos em lugares que vieram a ser importantes centros do cristianismo primitivo: Corinto, Éfeso e Roma.




    Mencionados no NT como casal (At 18.18,19,26; Rm 16.3; 1 Co 16.19; 2 Tm 4.19), quatro dessas menções listam Priscila primeiro, provavelmente indicando a sua riqueza, posição social ou destaque na comunidade cristã.




    Aquis. Filisteu, rei de Gate. Quando Davi procurou refúgio em Gate fingindo ser louco, Aquis rejeitou-o (1 Sm 21.10-15). Quando Saul continuou a perseguir Davi, este e os seus homens aliaram-se a Aquis, que deu a Davi a cidade de Ziclague (27.1-6).




    Arabá. Uma das várias características topográficas importantes de Israel (Dt 1.7, “planície”; Js 11.16, “campinas”). O Arabá corresponde ao grande vale do Rifte que corre de norte a sul ao longo da terra. Situado dentro dele está o vale do rio Jordão, que se estende para o sul a partir do mar da Galileia (Quinerete) cento e cinco quilômetros até o mar Morto (mar de Arabá). O mar Morto e os seus arredores também fazem parte dele, assim como a região desértica ao sul, que se estende por cento e sessenta e cinco quilômetros até o golfo de Aqaba. “O caminho de Arabá” (derek ha’arabah) ocorre cinco vezes, uma vez indicando uma estrada que leva do golfo de Aqaba (Dt 2.8, ARA), possivelmente a “estrada real” (veja Nm 20.17,21).




    Arábia. Uma grande península situada entre o mar Vermelho a oeste e o golfo Pérsico a leste. O termo é raramente usado na Bíblia (2 Cr 9.14; Is 21.13; Jr 25.24; Ez 27.21; 30.5; Gl 1.17; 4.25); quando é, refere-se mais à área geral do que a qualquer grupo específico de pessoas ou localização geográfica. É, ao que parece, uma designação para a extensão de terra que fica ao sul e leste de Canaã e os povos da Transjordânia. Em várias ocasiões, o termo “arábios” ou “árabes” é usado para designar o povo dessas regiões (2 Cr 17.11; 21.16; 22.1; 26.7; Ne 4.7; At 2.11). Noutros lugares, eles são chamados de “filhos do Oriente” (Gn 29.1; Jz 6.33; 7.12; 8.10; Jr 49.28; Ez 25.10) ou “os do Oriente” (Jz 6.3; 1 Rs 4.30; Jó 1.3; Ez 25.4). Em Gênesis 25.6, a Arábia é referida como a “terra oriental”, e em Isaías 2.6, como “o Oriente” (embora isso possa ser mera referência à Síria e Mesopotâmia). No NT, os árabes estavam entre os presentes no Pentecostes (At 2.11). Após a sua conversão, Paulo viajou para a Arábia (Gl 1.17), o que significa o Reino Nabateu, que se estendia desde o sudoeste da Transjordânia até a península do Sinai. Curiosamente, o fato de Paulo dizer que o monte Sinai está na Arábia (Gl 4.25) pode sugerir um local diferente do tradicional da península do Sinai — por exemplo, do outro lado do golfo de Aqaba (o braço oriental do mar Vermelho) em Midiã ou perto dela (veja Êx 2.11–3.3) —, embora não haja consenso sobre o assunto.




    Arade. Cidade cananeia localizada no deserto do Neguebe, aproximadamente trinta quilômetros a nordeste de Berseba. Foi o local da derrota do rei de Arade, quando os israelitas tentaram entrar pelo sul de Canaã, cujo resultado foi a captura de vários do seu próprio povo (Nm 21.1; 33.40). Mais tarde, o rei de Arade é listado entre os reis conquistados de Canaã (Js 12.14). A cidade foi destruída e rebatizada de “Horma” (Nm 21.2,3). A área também é mencionada como ponto de referência para a terra dos queneus, os descendentes do sogro de Moisés (Jz 1.16).




    Arado. Um instrumento e processo usado pelos agricultores para abrir o solo em preparação para o plantio (Is 28.24; Os 10.11). O arado era feito de madeira (1 Rs 19.21), e a ponta era coberta com uma relha de metal (Is 2.4; Jl 3.10), que exigia afiação ocasional (1 Sm 13.20,21). Normalmente, os lavradores usavam pares de bois (1 Rs 19.19; Jó 1.14) para puxar o arado, embora se pudesse atrelar um animal só ou com outros animais, como jumentos (Dt 22.10), dependendo da situação e dos recursos. O tempo dedicado a arar no início da estação chuvosa (por volta de novembro) exigia trabalho duro (Êx 34.21; Pv 20.4) e empenho (Lc 9.62). Também se encontra o termo “arado” usado figurativamente para referir-se a criar ou fazer algo (criar problemas, Jó 4.8, cf. NTLH), muitas vezes com ideias negativas de destruição (Jr 26.18) ou punição (Sl 129.3).




    Aramaico. O aramaico compreende um dos dois principais ramos do grupo de línguas semíticas do noroeste. A língua mais próxima do aramaico é o hebraico, embora o acadiano e o árabe também apresentem semelhanças consideráveis em termos de morfologia, gramática e conteúdo lexical. Há considerável literatura extrabíblica que data de cerca de 1500 a.C. até o período bíblico e além que está escrita em aramaico, algumas das quais são importantes para o estudo da Bíblia. Além disso, partes consideráveis dos livros de Esdras e Daniel foram escritas em aramaico.




    Arameus. Descendentes de Sem (Gn 10.22) e Naor (22.21) identificados na LXX e nas traduções bíblicas como “siros” ou “sírios”. De acordo com as narrativas patriarcais em Gênesis, os arameus originaram-se da Alta Mesopotâmia no início do segundo milênio. Abraão é referido como “arameu errante” (Dt 26.5, NVI), o que sugere que os hebreus descendiam dos arameus.




    A sua expansão para o oeste impactou o antigo Israel já nos dias de Saul (1 Sm 14.47). Davi derrotou a aliança dos amonitas com o rei arameu Hadadezer (2 Sm 8.3-8; 10-12). O rei Asa, de Judá, fez um tratado com um rei arameu na sua guerra contra Baasa, de Israel (1 Rs 15.16-22). O rei Acabe foi derrotado e morto nas suas batalhas contra os arameus (1 Rs 22.1-38). Mais tarde, o Senhor providenciou um “libertador” (possivelmente um rei ou oficial assírio), que aliviou as pressões dos arameus sobre Israel (2 Rs 13.3-5). Isso permitiu que Jeoás de Israel derrotasse os arameus e recuperasse territórios anteriormente perdidos. No século VIII a.C., o rei arameu Rezim, em aliança com Israel e Tiro, tentou forçar Acaz de Judá a juntar-se à sua liga para opor-se à crescente ameaça assíria (2 Rs 16.5-9; Is 7.1-9). No fim do século VIII, todos os territórios arameus tornaram-se províncias do Império Assírio.




    Arã-Naaraim. Literalmente, “Arã dos dois rios”. Região do norte do Eufrates acima do ponto onde se une ao rio Harbor, a oeste do que é hoje a Síria e, portanto, a noroeste da Mesopotâmia propriamente dita. Associada aos patriarcas, a sua proximidade com Israel também a tornava um lugar de onde poderia vir oposição. Gênesis 24.10 (“Mesopotâmia”) observa que foi aqui que o servo de Abraão chegou à cidade de Naor e encontrou Rebeca junto ao poço, enquanto Deuteronômio 23.4 indica que essa era a região natal de Balaão. Cusã-Risataim, o primeiro opressor estrangeiro de Israel em Juízes, veio daqui (Jz 3.8, NVT), enquanto 1 Crônicas 19.6 (NVT) e o título do Salmo 60 (NVI) indicam que os amonitas contrataram mercenários da região quando guerrearam contra Davi.




    Arão. O irmão mais velho de Moisés e o seu companheiro próximo durante os dias em que o Senhor usou ambos para estabelecer o seu povo, Israel, como nação. A importância particular de Arão veio quando ele foi escolhido por Deus para ser o primeiro sumo sacerdote de Israel.




    Arão desempenha papel de apoio no relato das pragas do Êxodo e da saída do Egito. Ele estava ao lado de Moisés. Conforme anteriormente combinado, Arão era o porta-voz, agindo como profeta para Moisés, que era como “por Deus sobre Faraó” (Êx 7.1).




    O evento de maior significado envolvendo Arão no deserto foi a sua nomeação como sumo sacerdote. O mandamento divino para a sua instituição está registrado em Êxodo 28. Arão não se saiu bem na única ocasião em que agiu independentemente de Moisés. Quando este estava no monte Sinai recebendo das mãos de Deus as duas tábuas da Lei, Arão cedeu ao pedido do povo para fazer um ídolo em forma de bezerro dos brincos de ouro que foram dados a ele.




    Apesar do pecado de Arão, o Senhor não o retirou das suas responsabilidades sacerdotais (graças às orações de Moisés, Dt 9.20), cujo auge era presidir o Dia da Expiação anual (Lv 16). O incidente do bezerro de ouro não foi a única ocasião em que Arão testou a paciência de Deus. De acordo com Números 12, Arão e a sua irmã Miriã contestaram a liderança de Moisés. Usando como pretexto o casamento deste com uma mulher cuxita, os irmãos de Moisés afirmaram que eram iguais a ele. O Senhor, contudo, colocou-os no seu lugar, afirmando a primazia de Moisés.




    Outros líderes tribais questionaram a liderança sacerdotal de Arão, de acordo com Números 17. Moisés disse a todos os líderes tribais que colocassem os seus cajados junto ao de Arão diante de Deus, o Senhor, na tenda do testemunho. O Eterno mostrou o seu favor para com Arão fazendo com que o seu cajado brotasse.




    Tanto Moisés quanto Arão perderam o direito de entrar na Terra Prometida quando usurparam a autoridade do Senhor ao fazerem sair água da rocha no deserto (Nm 20.1-13). Cansado e farto das queixas do povo, Moisés erroneamente atribuiu a ele e a Arão a capacidade de fazer a água sair da rocha e, em vez de falar com a rocha, golpeou-a duas vezes. Por isso, Deus disse aos dois que eles morreriam no deserto. A morte de Arão é relatada logo após essa ocasião (Nm 20.22-27).




    No NT, o uso mais significativo de Arão é em comparação com Jesus Cristo, o supremo Sumo Sacerdote. Curiosamente, o livro de Hebreus argumenta que Jesus superou em muito a autoridade sacerdotal de Arão ao associar o seu sacerdócio a Melquisedeque, um misterioso sacerdote não israelita que bendiz ao Senhor Deus e abençoa Abrão em Gênesis 14 (veja Hb 7.1-14).




    Ararate. Refere-se a uma região montanhosa no leste da Ásia Menor. A referência mais conhecida ao Ararate é sobre o local onde a Arca de Noé repousou após o Dilúvio. Na verdade, Gênesis 8.4 fala dos “montes de Ararate”, e não de um monte em particular. Em Gênesis 8.2-14, a perspectiva é de a chuva parar e as águas do Dilúvio recuarem lentamente num processo prolongado durante o qual a Arca é depositada na cordilheira de Ararate. A tradição favorece Agri Dag, um vulcão extinto que se ergue a 5.156 metros na fronteira nordeste da Turquia, como local viável para o Ararate.




    Araúna. O jebuseu (chamado “Ornã” em 1 Cr) que vendeu a Davi uma eira, na qual o rei construiu um altar (2 Sm 24.16-25; 1 Cr 21.15-27). Essa história legitimou o local para a construção do Templo de Salomão (1 Cr 22.1; 2 Cr 3.1) ao afirmar que foi o lugar onde o sacrifício de Davi evitou a peste do anjo destruidor (2 Sm 24.16,25).




    Arauto. Um mensageiro comissionado para fazer uma proclamação em nome de uma pessoa importante da realeza ou de Deus. O arauto do rei Nabucodonosor anuncia que todos os súditos devem adorar uma estátua de ouro ou, então, serão lançados numa fornalha de fogo ardente (Dn 3.4). Deus instrui Habacuque a registrar o seu oráculo sobre a futura destruição de Babilônia numa tabuinha para que pudesse ser lida por um arauto (Hc 2.2). Paulo foi nomeado apóstolo e arauto do evangelho aos gentios (1 Tm 2.7; 2 Tm 1.11).




    Arã Zobá. Um estado menor no Antilíbano entre um grupo de estados sírios que atacaram Israel depois que a mensagem de solidariedade de Davi aos amonitas foi mal interpretada (1 Cr 19.6), mas que ele acabou derrotando (2 Sm 8.3; cf. Sl 60.1, “siros de Zobá”).




    Arba. Era o líder dos anaqueus, uma tribo de gigantes (Dt 2.10,21; 9.2) que vivia perto de Hebrom. A cidade era originalmente chamada Quiriate-Arba (“cidade de Arba”; Js 14.15; 15.13; 21.11).




    Árbitro. Veja Mediador.




    Arca. O Senhor anunciou a Noé que iria destruir todos os habitantes da terra e ordenou que ele construísse uma “arca” (heb. tebah; Gn 6.14-16). Além da narrativa do Dilúvio em Gênesis, Êxodo 2.3-5 é a única outra passagem na Bíblia onde essa palavra é usada, onde é usada para aludir à arca de juncos em que o menino Moisés foi colocado. Ambas as arcas foram impermeabilizadas por um revestimento de piche (alcatrão).




    Arca é algo construído para salvar as pessoas do afogamento. Não é o nome de um tipo de barco propriamente dito (e.g., iate), mas uma forma geométrica em forma de caixa. A arca não tinha leme, vela ou qualquer auxílio à navegação. O NT refere-se à construção da Arca por Noé (Hb 11.7; 1 Pe 3.20) e a sua entrada nela (Mt 24.38; Lc 17.27).




    Arca da Aliança. Objeto de culto sagrado em forma de caixa que representava a presença de Deus entre os israelitas. A Arca, construída em madeira, media um metro e catorze centímetros de comprimento, sessenta e nove centímetros de largura e sessenta e nove centímetros de altura (Êx 25.10) e era transportada por meio de duas varas inseridas em cada lado da Arca. Os aspectos mais importantes da Arca eram a tampa e os querubins ligados à tampa (propiciatório) da Arca. Sangue era aspergido ritualmente na tampa, que era o local designado para a expiação. Nos relatos mais antigos, a Arca tornou-se o local de expiação, encontro e revelação entre Deus e Israel.




    Arcanjo. Um anjo principal ou primeiro anjo. Veja também Anjo.




    Arco-Íris. A grande beleza do arco-íris resulta de conter todo o espectro da luz visível. Nas Escrituras, os arco-íris têm significado e simbolismo especiais. O arco-íris é sinal da aliança de Deus com a terra para nunca mais destruir toda a vida com um Dilúvio, como Ele fez no tempo de Noé (Gn 9.13,14,16). O poder dessa imagem em particular vem da transformação do arco — símbolo de guerra, destruição e morte — em símbolo colorido de misericórdia, graça e paz celestiais. O arco-íris tornou-se sinal da bondade e misericórdia de Deus e encontra-se nas descrições de Deus nas visões celestiais de Ezequiel e João (Ez 1.28; Ap 4.3; 10.1).




    Areópago. Antigo e prestigioso conselho de atenienses que se reunia na colina de Marte e antigamente exercia autoridade judicial e legislativa. Paulo foi convidado a discursar no Areópago e explicar o seu ensinamento sobre Jesus e a ressurreição. Entre os convertidos dessa ocasião, dois são nomeados: Dionísio, ele próprio membro do conselho, e Dâmaris, uma mulher sobre a qual nada mais é dito (At 17.16-34).




    Aretas. O nome de vários reis árabes. Paulo menciona Aretas (2 Co 11.32), rei da Arábia Petreia e sogro de Herodes Antipas. Este se divorciou da filha de Aretas para casar-se com Herodias, esposa do seu irmão (veja Mc 6.17 parals.). Isso levou à guerra e subsequente destruição do exército de Antipas, que o povo atribuiu ao assassinato de João Batista (Josefo, Ant. 8.116). Após a morte do imperador Tibério (37 d.C.), Aretas aparentemente ganhou o controle de Damasco, onde Paulo, sendo perseguido pelo etnarca do rei, escapou num cesto por uma janela do muro (At 9.25; 2 Co 11.32,33).




    Arimateia. Cidade da Judeia cuja localização exata é incerta. É mencionada em todos os quatro Evangelhos, apenas em conexão com José, homem rico e membro do Sinédrio, em cujo túmulo Jesus foi colocado (Mt 27.57; Mc 15.43; Lc 23.51; Jo 19.38).




    Arioque. (1) O rei de Elasar que se juntou em coalizão contra cinco reis da região do mar Morto (Gn 14.1,9). Abrão foi arrastado para esse conflito, porque o seu sobrinho Ló foi capturado em Sodoma (14.12).




    (2) O capitão da guarda na corte de Nabucodonosor que recebeu a ordem de matar os sábios da Babilônia, inclusive Daniel (Dn 2.14,15). Arioque protegeu Daniel, avisando-o da ordem do rei e, em seguida, garantindo uma audiência para Daniel com o rei (2.24,25).




    Aristarco. Nativo de Tessalônica e companheiro próximo de Paulo. Associado à missão de Paulo aos gentios, Aristarco e Gaio foram capturados por uma turba e levados ao teatro em Éfeso (At 19.29). Mais tarde, ele viajou para Jerusalém (possivelmente como um dos representantes das igrejas macedônias) acompanhando a coleta de socorro aos pobres (At 20.4). Quando Paulo apelou para que o seu caso fosse ouvido por César, Aristarco navegou com ele a Roma (At 27.2). Escrevendo da prisão em Roma, Paulo elogia-o como colaborador judeu (com Marcos e Justo) e companheiro de prisão (Cl 4.10,11; Fm 24).




    Aristóbulo. Chefe de uma família saudado por Paulo (Rm 16.10). De acordo com a tradição da igreja, ele era irmão de Barnabé e um dos setenta discípulos, que acabou tornando-se missionário na Grã-Bretanha. Outros sugerem que ele era filho de Aristóbulo, neto de Herodes, o Grande, e irmão de Agripa I.




    Armagedom. Acredita-se comumente que é o lugar da batalha final e cataclísmica que culminará com a volta visível de Cristo (Ap 16.16). A tradução literal “monte de Megido” é um tanto problemática, pois não há monte de Megido. As indicações apocalípticas relacionam Zacarias 12.11 (a única referência apocalíptica a Megido, embora ali seja o “vale de Megido”) com Ezequiel 38–39 (onde a batalha final da história ocorre nos “montes de Israel”). No mínimo, o Armagedom representa o lugar onde os reis do mundo reunir-se-ão para a batalha final antes que o Senhor Deus julgue o mundo. A escolha de Megido pode resultar do fato de que era o lugar onde os israelitas justos repetidamente repeliam ataques de nações ímpias (cf. 2 Rs 23.29).




    Arnom. O uádi e a garganta que corre para o lado leste do mar Morto, em frente a En-Gedi. Arnom formava a fronteira norte de Moabe (Nm 22.36; Jz 11.18) e a fronteira sul do reino de Seom, o amorreu (Dt 2.24,36). A primeira menção no AT é como acampamento dos israelitas migrantes (Nm 21.13-36). Os israelitas capturaram todo o território da Transjordânia ao norte do ribeiro de Arnom (Dt 3.8-17; 4.48; Js 12.1,2). Nos dias de Jefté, o rei amonita tentou, sem sucesso, reconquistar o território do ribeiro de Arnom até ao rio Jaboque (Jz 11). Durante o reinado de Jeú, o rei sírio Hazael capturou de Israel o território da Transjordânia até o sul da garganta de Arnom (2 Rs 10.32,33, NVI).




    Aroer. Um assentamento na borda norte de uma profunda garganta ao longo do ribeiro de Arnom, a leste do mar Morto. Tendo em vista que a garganta servia de fronteira natural para os territórios vizinhos, Aroer era uma fortaleza estrategicamente atraente. Aroer foi controlada por Seom, o amorreu, até que Moisés derrotou-o (Dt 2.36; 4.48; Js 12.2) e incorporou o assentamento ao território de Rúben (Dt 3.12; Js 13.9,16), embora Gade estivesse envolvido na sua reconstrução (Nm 32.34). Mais tarde, o assentamento provavelmente marcou o ponto de partida para o censo de Davi (2 Sm 24.5). Ainda mais tarde, Hazael, da Síria, ganhou domínio sobre a Transjordânia chegando ao sul até Aroer (2 Rs 10.33; cf. Is 17.2). Na época de Jeremias, Aroer estava novamente sob o controle de Moabe (Jr 48.19).




    Arquelau. Filho de Herodes, o Grande, que, após a morte do seu pai e com permissão do imperador romano Augusto, governou a Judeia, Samaria e Idumeia (Edom) de 4 a.C. a 6 d.C. Arquelau é mencionado uma vez no NT (Mt 2.22). José, avisado por um anjo do Senhor, levou Jesus e Maria ao Egito para escapar das intenções assassinas de Herodes, o Grande. Após a morte de Herodes, José foi instruído a retornar a Israel. Acontece que, ao chegar, descobriu que Arquelau agora governava a Judeia. Com medo dele e avisado em sonho, instalou-se em Nazaré, no distrito da Galileia, região governada por Antipas, outro dos filhos de Herodes.




    Arquipo. Cristão que Paulo encorajou a completar “o ministério que recebeste no Senhor” (Cl 4.17). Paulo descreveu-o como “companheiro de lutas” (Fm 2, ARA), o que provavelmente indica posição de liderança. A natureza do ministério recebido do Senhor, ao qual se refere Paulo em Colossenses 4.17, não é especificada.




    Arraial, Acampamento. Habitações temporárias para povos seminômades e militares.




    Após o êxodo e durante as jornadas no deserto, os israelitas residiam nesse tipo de assentamento (Êx 14.2,9; Nm 33; Dt 2.14,15). Moisés conduziu os israelitas para fora do arraial para encontrarem-se com Deus no Sinai (Êx 19.16,17).




    Cada tribo tinha o seu próprio arraial (Nm 2). Por causa da presença de Deus no meio do povo, o arraial de Israel deveria ser santo. Levítico e Deuteronômio contêm leis que regulam a vida no arraial (Lv 14.3,8; Dt 23.10,11). Qualquer pessoa ou coisa impura deveria ser colocada fora do arraial (Nm 5.1-4; Dt 23.14). O anjo do Senhor acampava-se ao redor deles (Sl 34.7). O exército israelita acampou-se em vários lugares durante a conquista de Canaã (Js 4.19) e o período monárquico (1 Sm 29.1).




    O NT usa o termo grego parembolē para referir-se ao arraial israelita, onde os animais sacrificados como oferta pelo pecado eram “queimados fora do arraial” (Hb 13.11-13). Visto que Jesus sofreu fora da porta como sacrifício por nós, os crentes são chamados a reunir-se a Ele fora do arraial, “levando o seu vitupério”, ou seja, suportando a mesma desonra que Ele suportou. Apocalipse 20.9 fala do “acampamento do povo de Deus” (NTLH).




    Arrebatamento. A palavra “arrebatamento” (do lat. raptura) descreve que os cristãos são “arrebatados” para encontrar o Senhor na Segunda Vinda (1 Ts 4.17). Ao que parece, isso acontece imediatamente após a ressurreição dos mortos. Paulo afirma que os que “adormeceram” ressuscitarão primeiro (4.15), então os vivos serão arrebatados com eles nas nuvens e encontrarão o Senhor nos ares. Os futuristas discordam quanto ao momento do arrebatamento. Os pré-tribulacionistas sustentam que o arrebatamento acontece antes do início da Grande Tribulação, poupando a Igreja do trauma daquele período. Os mesotribulacionistas colocam-no no ponto médio da tribulação. Ambos os pontos de vista veem a segunda vinda em duas partes: primeiro, Cristo volta secretamente para remover a sua Igreja; depois, Ele volta visivelmente no fim da tribulação. Os pós-tribulacionistas entendem que a Igreja permanece protegida da ira de Deus durante todo o período da Grande Tribulação, porém experimentando intensa perseguição do mundo.




    Arrependimento. O ato de repudiar o pecado e retornar para Deus, o Senhor. Estão implícitas nisso a tristeza pelo mal que se cometeu e uma reviravolta completa na direção espiritual: afastar-se dos ídolos — qualquer coisa que arrebata a afeição que devemos a Deus — e voltar-se para o Senhor (1 Sm 7.3; 2 Cr 7.14; Is 55.6; 1 Ts 1.9; Tg 4.8-10).




    Artaxerxes. Artaxerxes I foi o quarto rei do Império Persa (464–424 a.C.). Foi um apelo de funcionários provinciais a Artaxerxes no início do seu reinado que interrompeu uma tentativa inicial de reparação dos muros de Jerusalém (Ed 4.7-23). Esdras subiu a Jerusalém no sétimo ano do reinado de Artaxerxes (458 a.C.; Ed 7.7). A aparente beneficência no decreto de Artaxerxes (7.11-26) foi prejudicada pela revelação da motivação política egoísta por trás da sua aparente generosidade (7.23). O não uso por parte de Esdras dos amplos poderes dados a ele por Artaxerxes ainda sugere que a assistência real persa pode não ser o tipo de ajuda realmente necessária para o povo de Deus. Neemias voltou para Jerusalém no vigésimo ano do reinado de Artaxerxes (445 a.C.; Ne 1.1). A impressão positiva causada no leitor pelo favoritismo pessoal de Artaxerxes para com Neemias, permitindo-lhe voltar para reconstruir os muros da sua cidade natal, Jerusalém (2.3,5), é atenuada pelo menosprezo de Neemias para com o seu mestre-rei (1.11. “este homem”). A segunda missão de Neemias ocorreu algum tempo depois do trigésimo segundo ano do reinado de Artaxerxes (5.14; 13.6), mas antes da morte do rei.




    Ártemis. A deusa Ártemis era conhecida como protetora, nutridora e supervisora de Éfeso. A única menção de Ártemis na Bíblia está em Atos 19.23-41 (“Diana”), o incidente do motim em Éfeso e a manifestação de protesto no anfiteatro. Isso foi instigado pelo ourives Demétrio, por conta da sua preocupação de que o ministério de Paulo causasse risco econômico para ele e os seus comerciantes, que faziam santuários de prata da deusa Ártemis. Eles também temiam que o templo e a própria Ártemis sofressem um declínio de prestígio. A intercessão do escrivão da cidade acabou acalmando a multidão, mas não antes de passarem duas horas gritando: “Grande é a Ártemis dos efésios!” (NVI).




    Árvore da Vida. Em Gênesis 2.9, a árvore da vida está no centro da exuberante paisagem do jardim do Éden. Em Gênesis 3.22-24, o homem e a mulher são exilados do jardim como consequência da sua desobediência; porém, mais especificamente ainda, são impedidos de receber a imortalidade concedida ao comer o fruto da árvore. No livro de Provérbios, a árvore da vida é símbolo do que traz alegria na vida: sabedoria (Pv 3.18), justiça (11.30), “o desejo chegado” (13.12), “uma língua saudável” (15.4). Em Apocalipse, a árvore representa a reversão das consequências da desobediência da humanidade no jardim. A vida eterna é agora oferecida novamente aos que perseveram em Cristo (Ap 2.7; 22.14). E, em Apocalipse 22.2, a árvore da vida faz parte do cenário da nova Jerusalém. Os seus ramos estendem-se sobre o rio da água da vida, e as suas folhas estão impregnadas de cura para as nações (cf. Ez 47.12). Veja também Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal.




    Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Em Gênesis 2–3, a árvore do conhecimento do bem e do mal e a árvore da vida são a peça central da paisagem verdejante do jardim do Éden. Antes da formação da mulher, o homem foi explicitamente ordenado a não comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, pois o resultado seria a morte (2.16,17). Assim, a árvore do conhecimento é contrastada com a árvore da vida, cujo fruto está imbuído de imortalidade (3.22). Sob a influência da persuasão da serpente, a mulher descreve o fruto da árvore como “desejável para obter sabedoria”, e o efeito de comer o fruto sobre o homem e a mulher foi que “foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que estavam nus” (3.6,7). O “conhecimento do bem e do mal” representado pelo fruto da árvore é uma sabedoria de fabricação própria da humanidade, uma lei independente da vontade revelada de Deus no mandamento de não comer do fruto. A consequência de comer o fruto é vergonha e banimento não apenas do próprio jardim, como também da vida eterna fornecida pela árvore da vida. Veja também Árvore da Vida.




    Asa. O terceiro rei de Judá (1 Rs 15.8-24; 2 Cr 14.1–16.14), que sucedeu o seu pai Abias e reinou por quarenta e um anos (908–867 a.C.). No início da sua vida, Asa foi um bom rei, obedecendo ao Senhor e removendo do seu território a adoração a deuses estrangeiros. Ele até tirou um objeto idólatra que a sua própria avó Maaca instalara e retirou-a da liderança na terra. Como resultado, Asa foi abençoado por Deus, o que proporcionou uma tremenda vitória militar sobre Zerá, um líder etíope que atacara Judá com um exército de um milhão de homens (2 Cr 14.9-15). Entretanto, mais tarde na vida, ele mostrou falta de confiança em Deus quando alistou o rei da Síria para ajudá-lo contra a invasão de Baasa, rei de Israel, pagando-o até com objetos de ouro e prata do Templo. Embora Baasa tenha-se retirado, as ações de Asa acometeram-no, quando ele desenvolveu uma doença grave nos pés, da qual morreu.




    Asael. Um dos três filhos de Zeruia. Ele e os seus irmãos Joabe e Abisai eram sobrinhos de Davi, que serviram com destaque no seu exército. Asael era conhecido como veloz corredor (2 Sm 2.18). A sua velocidade e persistência custaram-lhe a vida nas mãos de Abner e levaram a uma divisão entre Davi e Joabe. Abner fora general do rei Saul. Depois que Saul foi morto pelos filisteus, Abner ficou do lado de Isbosete, filho de Saul, por dois anos. A maior parte de Israel seguiu Isbosete, enquanto Judá seguiu Davi. Em uma batalha, Abner e os homens de Israel foram postos em fuga (2.17). O veloz Asael decidiu perseguir Abner, que o advertiu. Asael, porém, recusou-se a ceder; então, quando Asael alcançou-o, Abner matou-o. Quando uma rixa desenvolveu-se entre Isbosete e Abner, este decidiu levar a lealdade de Israel para Davi. Para esse fim, ele encontrou-se pacificamente com Davi, mas Joabe ficou descontente quando ficou sabendo disso. Joabe, então, enganou Abner marcando um encontro sem o conhecimento de Davi, quando matou Abner vingativamente pela morte de Asael.




    Asafe. Um dos levitas designado por Davi para liderar a adoração. Asafe fazia parte da procissão para trazer a Arca da Aliança para Jerusalém. Ao lado de Hemã e Etã, também mencionados no Saltério, ele foi designado pelos levitas para os címbalos de bronze (1 Cr 15.19). Subsequentemente, Davi atribuiu a Asafe deveres contínuos (16.7,37). Ele ainda serviu sob as ordens de Salomão na dedicação do Templo (2 Cr 5.11-14). Na descrição bíblica, Asafe é cantor (1 Cr 15.17), o chefe (15.19), aquele que tocava címbalos (15.19), dava graças a Deus (16.7), ministrava diante da Arca (16.37), profetizava sob a direção do rei (25.2) e dava orientações aos seus filhos (25.2). Os filhos de Asafe serviam sob a sua direção (25.2); profetizavam e cantavam com liras, harpas e címbalos (25.1,6); e serviam como porteiros (26.1). Após o exílio, os descendentes de Asafe continuaram esses deveres (Ed 2.41; 3.10; Ne 11.22; 12.46). Doze salmos estão associados a Asafe (Sl 50; 73–83). Eles refletem o seu ministério profético, incluindo seções de profecia ou de Deus falando. A aliança e a justiça de Deus são tópicos frequentes desses salmos.




    Ascensão. A ascensão visível e física de Jesus da terra para o Céu na conclusão do seu ministério terreno, que então continuou através do Espírito Santo prometido, dado no Pentecostes.




    Um relato histórico detalhado da ascensão é dado apenas por Lucas (Lc 24.51; At 1.4-11; cf. Mc 16.19, no fim mais longo do Evangelho de Marcos). O evento foi previsto no Evangelho de João (Jo 6.62; 20.17).




    A ascensão está implícita em todo o NT por referência ao complexo de eventos que começou com a morte de Jesus e terminou com o seu assento à destra de Deus em glória. Paulo escreve sobre a ascensão do Cristo divino-humano aos domínios celestiais como o início do seu Reino cósmico supremo em poder (Ef 1.20-23) e como a base para uma vida santa (Cl 3.1-4; 1 Tm 3.16). Em Hebreus, a ascensão é um estágio crucial que marca a obra completa de Jesus na terra, em que Ele ofereceu a si mesmo como o sacrifício perfeito e final pelo pecado (Hb 9.24-26), proveniente da sua obra contínua no Céu como nosso grande sumo sacerdote, que é descrito em termos de compaixão (4.14-16) e intercessão (7.25). Pedro faz a referência mais direta à ascensão, explicando que Jesus, que sofreu, ressuscitou e “subiu aos céus” (1 Pe 3.22, NVI). Portanto, assim como Jesus, o justo sofredor, foi justificado por Deus, assim também o seu povo, que sofre por fazer o bem.




    Asdode. Uma das cinco principais cidades dos filisteus (Js 13.3). Asdode situava-se no plano costeiro de Canaã a cerca de quatro quilômetros para o interior desde o mar Mediterrâneo, perto da principal rota costeira às vezes chamada de “caminho da terra dos filisteus”.




    Asdode é mencionada em relação tanto ao sucesso geral da conquista israelita de Canaã (Js 11.22; os temidos anaquins permaneceram apenas no território filisteu; veja Nm 13.28) quanto à sua natureza inacabada (Js 13.3). Josué 15.46,47 lista Asdode no território atribuído a Judá. A narrativa de Juízes e Samuel mostra com destaque que esse território filisteu permaneceu em grande parte inconquistado por Israel. Quando a Arca da Aliança foi capturada pelos filisteus (1 Sm 4), foi levada ao templo de Dagom em Asdode (5.1,2). As escavações em Tel Asdode ainda não identificaram esse lugar de culto, embora um suporte de incenso retratando uma procissão de músicos possa pertencer ao culto a Dagom (veja 1 Sm 10.5). Em 1 Macabeus 10.84, relata-se que Jônatas queimou Azoto (Asdode) e destruiu o templo de Dagom durante o período helenístico.




    Entre os profetas, os oráculos anunciam a destruição de Asdode e de outras cidades filisteias (Am 1.6-8; Sf 2.4; Zc 9.5,6). Jeremias 25.20 menciona “o resto de Asdode”, possivelmente aludindo à destruição da cidade por Psamético I. Notavelmente ausente é a menção de Gate, que fora subjugada ou destruída por esse tempo (1 Cr 1.18; 2 Cr 26.6; também 2 Rs 12.17).




    Asenate. Filha de Potífera, sacerdote de Om no Egito, ela foi dada como esposa a José e tornou-se mãe de Manassés e Efraim (Gn 41.45,50-52; 46.20).




    Aser. O nome de uma pessoa (o oitavo filho de Jacó, Gn 30.12,13), uma tribo de Israel (veja Aser, Tribo de) e, possivelmente, uma cidade (Js 17.7).




    Aserá. Um objeto de culto, bem como uma deusa atestada em todo o Levante.




    No AT, Aserá refere-se principalmente a um objeto cultual feito de madeira (veja Dt 16.21, “bosque”, ARC; “poste-ídolo”, ARA). Eram objetos, e não árvores, como é evidente pela descrição de que os “postes-ídolos” eram feitos (1 Rs 14.15, ARA) e edificados (14.23, ARA). Os israelitas foram instruídos a destruir os postes de Aserá ao entrar em Canaã (Êx 34.13; também Dt 7.5; 12.3, “bosques”). Em vez disso, eles confeccionaram postes-ídolos próprios (1 Rs 14.15,23), assimilando-os à adoração de Jeová (2 Rs 23.6). Esforços posteriores para remover os postes-ídolos foram esporádicos e temporários (cf. 2 Rs 18.4 com 21.3,7). Apesar da aparente difusão desses objetos de culto, os arqueólogos ainda não encontraram nenhum. Em alguns casos, “Aserá” denota uma divindade. Em Juízes 3.7, a “Aserá” (“Astarote”, aqui indicando “deusa”) é gramaticalmente paralela a “baalins”; semelhantemente, “Aserá” corresponde a Baal e ao “exército dos céus”, designando uma divindade específica (2 Rs 23.4, “bosque”). Em 1 Reis 18.19, Elias fala dos “profetas de Aserá”, que presumivelmente falavam em nome da deusa.




    Aser, Tribo de. Uma das doze tribos, descendente do oitavo filho de Jacó e Zilpa, serva de Leia (Gn 30.12,13). A Escritura registra especificamente que a tribo de Aser participou da escravização no Egito (Êx 1.4), foi resgatada do Egito e fracassou em entrar na Terra Prometida (Nm 1.40,41; 13.13; 26.44-47), conquistou a terra (Js 19.24-31) e não expulsou os cananeus como o Senhor Deus ordenara (Jz 1.31,32). O território tribal concedido a Aser incluía as montanhas ocidentais da Galileia e a costa fenícia ao norte da cordilheira do Carmelo e ao sul de Sidom. No NT, Aser é listado como a tribo de Ana, a profetisa que abençoou o menino Jesus (Lc 2.36-38). Aser também consta na lista de Apocalipse das tribos seladas para serem protegidas (Ap 7.6).




    Ásia. Uma província romana no oeste da Ásia Menor, que não deve ser confundida com a designação moderna para aludir ao continente maior. Os limites exatos são difíceis de determinar, mas a região, formada em 133–130 a.C. e desde a época de Augusto governado por procônsules, continha os reinos mais antigos da Mísia, Lídia, Cária e parte da Frígia, bem como várias ilhas.




    Paulo e os seus companheiros desfrutaram de uma missão especialmente bem-sucedida na Ásia (At 19.10,22,26,27; Rm 16.5). Mais tarde, ele escreveu cartas aos cristãos em Colossos e Éfeso (Efésios; 1 Timóteo). Inscrições atestam que muitos efésios eram ricos. Por meio de Timóteo, Paulo adverte os que buscam riqueza na cidade (1 Tm 6.9,10; cf. Ap 3.17). O apóstolo João estabeleceu-se em Éfeso e, mais tarde, foi exilado na ilha de Patmos, onde escreveu para as sete igrejas da Ásia (Ap 1.4–3.22).




    Ásia Menor, Cidades da. A Ásia Menor, a área terrestre da atual Turquia, foi inicialmente colonizada pelo povo hatita entre 2500 e 2000 a.C. No fim desse período, os hititas indo-europeus, atraídos pelo clima ameno, começaram um lento assentamento ao lado dos hatitas nativos, misturando-se pacificamente com eles. Em 1750 a.C., os hititas tornaram-se o grupo de povos dominante.




    No século XII a.C., os hititas caíram diante dos povos marítimos. Eles desenvolveram cidades costeiras ao longo do mar Egeu, que foram conquistadas pelos gregos no século VIII. O rei lídio Creso chegou ao poder em 560 a.C. em Sardes e subjugou os gregos apenas para serem derrotados em 546 a.C. por Ciro, da Pérsia. Em 334–333 a.C., Alexandre, o Grande, derrotou os persas em duas batalhas importantes e conquistou a Ásia Menor. Após a morte de Alexandre, um dos seus generais, chamado Seleuco, assumiu o controle daquela região. Então, em 190 a.C., os romanos derrotaram os selêucidas e assumiram o poder. Isso inaugurou um período prolongado de paz, durante o qual as comunidades judaicas da Diáspora estabeleceram-se em toda a região. As viagens missionárias do apóstolo Paulo (Saulo de Tarso) levaram-no à grande parte da Ásia Menor e ao redor dela, e ele foi direta ou indiretamente responsável pelo estabelecimento da maioria das igrejas do século I naquele lugar. As seguintes cidades da Ásia Menor são mencionadas no NT.




    Mediterrâneo Oriental




    Tarso. Local do nascimento do apóstolo Paulo (At 9.11; 21.39; 22.3). Tarso está localizada na costa do Mediterrâneo, catorze quilômetros a nordeste da atual Mersin. Em 67 a.C., Tarso tornou-se a capital da província romana da Cilícia. Cleópatra e Marco Antônio conheceram-se e construíram a sua frota nessa grande cidade. Quando a sua vida foi ameaçada após a sua conversão, Paulo foi enviado de Jerusalém para Tarso (9.30).




    Antioquia. Antioquia (Antáquia) está localizada no interior da costa do Mediterrâneo, na margem leste do rio Orontes. Os crentes judeus e gentios que fugiram de Jerusalém após a morte de Estêvão plantaram uma igreja em Antioquia, onde os seguidores de Jesus foram chamados pela primeira vez de “cristãos”.




    Barnabé trouxe Saulo de Tarso para Antioquia, onde trabalharam juntos por um ano, ensinando a igreja, antes de partirem na sua primeira viagem missionária (At 11.19-30). Mais tarde, Paulo voltou com Silas, levando os requisitos para os crentes gentios estipulados no Concílio de Jerusalém (15.22-35).




    Portos do Sul




    Selêucia. Conhecida hoje como Samandağ, Selêucia era o porto de Antioquia, o local de onde Saulo, Barnabé e João Marcos embarcaram na sua primeira viagem missionária em 47 d.C. (At 13.4).




    Perge da Panfília. Perge fica a leste de Antália, na costa sul do Mediterrâneo. Apolônio, aluno de Arquimedes, o matemático, viveu aqui em fins do século III a.C. Na sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé desembarcaram em Perge para destinos situados ao sudoeste da Ásia Menor, enquanto João Marcos deixou-os para retornar a Jerusalém (At 13.13,14). Na viagem de volta da mesma viagem, Paulo e Barnabé pararam novamente em Perge, dessa vez para pregar antes de seguirem para Atalia (14.25).




    Galácia




    As seguintes cidades tornaram-se parte da província romana politicamente definida da Galácia em 25 a.C. Não devem ser confundidas com a Galácia étnica, que é uma região mais ao norte, em torno da atual Ancara.




    Antioquia da Pisídia. A atual Yalvaç fica a nordeste de Isparta, na região dos lagos. Na sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé pregaram na sinagoga da cidade e geraram enorme interesse pelo evangelho (At 13.14-43). No sábado seguinte, quase toda a cidade reuniu-se para ouvi-los. Os líderes judeus invejosos incitaram uma perseguição, fazendo com que Paulo e Barnabé reorientassem o seu ministério para os gentios e depois deixassem a região para irem a Icônio (13.26-51). Eles voltaram a Antioquia para fortalecer os discípulos e nomear presbíteros (14.21-23).




    Icônio. Icônio, hoje chamada Cônia, fica a cerca de cento e cinco quilômetros a sudeste de Antioquia da Pisídia. É um dos povoados mais antigos da região, datado do terceiro milênio a.C. Paulo e Barnabé pregaram na sinagoga da cidade na sua primeira viagem missionária, inicialmente ganhando convertidos judeus e gentios, porém enfurecendo outros judeus. Paulo e Barnabé temeram pela sua segurança e fugiram para Listra e Derbe (At 14.1-6). No entanto, voltaram na viagem de volta a Antioquia (14.21-23).




    Listra. Frequentemente mencionada com Derbe (At 14.6; 16.1) Listra (atual Hatunsaray) fica a trinta quilômetros ao sul de Icônio. Paulo e Barnabé fugiram de Icônio para Listra, onde pregaram. Paulo curou um homem coxo, e, como resultado, uma multidão entusiasmada presumiu que ele e Barnabé eram respectivamente Mercúrio e Júpiter, deuses romanos. Por instigação dos oponentes judeus de Paulo, o ânimo da multidão mudou, e Paulo foi apedrejado quase até a morte. No dia seguinte, ele e Barnabé partiram para Derbe (14.6-20), mas retornaram na viagem de volta (14.21-23). Paulo voltou a Derbe na sua segunda viagem missionária, onde conheceu o seu protegido Timóteo (16.1,2).




    Derbe. Cerca de oitenta quilômetros a sudeste de Listra e um pouco ao norte da atual Caramânia fica Derbe. Na sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé fugiram para Derbe após o apedrejamento do apóstolo em Listra, pregaram o evangelho, fizeram muitos discípulos e nomearam presbíteros (At 14.21-23). Entre os discípulos, provavelmente estava Gaio, que mais tarde acompanhou Paulo durante a sua terceira viagem missionária (20.4).




    Portos Egeios Ocidentais




    Trôade. Trôade era um importante porto marítimo do noroeste localizado a cerca de vinte quilômetros a sudoeste de Troia. Na sua segunda viagem missionária, Paulo, viajando com Silas e Timóteo, foi impedido de entrar na Bitínia pelo Espírito de Cristo e foi para Trôade. Aqui, ele teve uma visão chamando-o para a Macedônia, a qual ele prontamente obedeceu (At 16.6-11). Tendo em vista que essa é a primeira das passagens chamadas “nós” em Atos, Lucas pode ter-se juntado ao grupo aqui (16.10). Paulo também parou em Trôade quando voltava para Jerusalém na sua terceira viagem missionária. Lá ele ressuscitou Êutico após a queda traumática deste (20.4-12). Trôade é mencionada mais duas vezes, sugerindo que Paulo passou algum tempo aqui além das visitas supracitadas (2 Co 2.12,13; 2 Tm 4.13).




    Adramítio. Alguns quilômetros ao sul de Trôade ficava o porto de Adramítio. Foi o porto de origem do navio que transportou Paulo de Cesareia para Mira por volta de 60 d.C. a caminho de Roma (At 27.2).




    Assôs. Assôs é uma acrópole situada a duzentos e trinta e cinco metros acima do nível do mar, acima do vilarejo de Behramkale. Tem vista para a baía de Edremit e esplêndido panorama de Lesbos. Colunas dóricas do templo de Atena do século VII a.C. são proeminentes no local. De acordo com Atos 20.13,14, ao voltar da sua terceira viagem missionária, Paulo foi por terra de Trôade a Assôs e ali se juntou aos seus companheiros de viagem no navio deles. A partir daqui, a caminho de Mileto, fizeram várias paradas em ilhas próximas ao largo da costa da Ásia Menor: Mitilene em Lesbos, Quios e Samos (20.14-16).




    Mileto. Localizado a cerca de trinta e dois quilômetros ao sul de Éfeso, no ponto onde o rio Meandro encontrava o golfo de Latmos (hoje assoreado), ficava o importante porto marítimo do sudoeste de Mileto. Nos tempos do NT, a cidade era de importância por conta dos seus quatro portos. Sendo um centro de comércio, erudição, geometria e ciência, Mileto também foi o protótipo dos princípios de planejamento urbano posteriormente aplicados em todo o Império Romano. Na sua terceira viagem missionária, a despedida de Paulo aos anciãos de Éfeso ocorreu aqui (At 20.15-38). Mais tarde, ele deixou o doente Trófimo em Mileto (2 Tm 4.20).




    Portos do Sudoeste




    Pátara. Situada na costa do Mediterrâneo, na foz do rio Xanto, cerca de sessenta e quatro quilômetros a oeste da atual Demre, Pátara era um porto florescente e um centro comercial na Antiguidade. Paulo mudou de navio aqui ao retornar a Jerusalém na sua terceira viagem missionária, depois de uma parada na ilha de Cós e Rodes (At 21.1,2).




    Mirra. Mirra é uma ruína costeira ao sul da atual Demre. Nos tempos do NT, o porto marítimo apresentava um teatro romano, banhos romanos e duas necrópoles escavadas na rocha. Aqui, Paulo mudou de navio por volta de 60 d.C. a caminho de Roma, enquanto estava sob custódia de um centurião (At 27.5).




    Cnido. Na extremidade da longa e estreita península de Datca, no extremo sudoeste da Ásia Menor, fica Cnido. Fundada por volta de 360 a.C., a acrópole ergue-se a mil e seiscentos metros acima do nível do mar. O porto tinha dois portos e quatro teatros, mas era mais famoso pela estátua de Afrodite do século IV a.C., esculpida pelo escultor ateniense Praxiteles. Por volta de 60 d.C., o navio que levava Paulo para Roma parou em Cnido por causa da quase ausência de ventos e mudou de curso (At 27.7).




    Sete Igrejas do Apocalipse;Vale do Lico




    As sete igrejas de Apocalipse 1–3 ficavam ao longo de uma rota elíptica norte-sul no oeste da Ásia Menor. Laodiceia, a sétima cidade, forma um estreito triângulo geográfico com Hierápolis e Colossos no vale do Lico.




    Éfeso. Conhecida hoje como Selçuk, a antiga Éfeso está localizada na costa do mar Egeu da Ásia Menor, na foz do rio Caístro. Foi fundada pelos jônios no século XI a.C. e, mais tarde, governada sucessivamente pelos atenienses, espartanos, persas e gregos. A governança romana começou em 190 a.C. Mais tarde, Éfeso tornou-se a capital da província da Ásia, bem como o seu centro comercial mais importante. Durante os tempos do NT, o Artemísio (veja Ártemis) foi um importante local de peregrinação.




    Paulo parou brevemente em Éfeso na sua segunda viagem missionária, deixando Priscila e Áquila. Mais tarde, encontraram e orientaram Apolo em Éfeso (At 18.19-26). Na sua terceira viagem, Paulo permaneceu em Éfeso por três anos, ensinando, realizando milagres e curando os enfermos (19.1-22) até o tumulto incitado pelo ourives Demétrio (20.1). Ele escreveu 1 Coríntios em Éfeso (1 Co 16.8) e, mais tarde, escreveu aos efésios da sua cela na prisão romana (Ef 3.1), bem como a Timóteo em Éfeso (1 Tm 1.3). Em Apocalipse 2.1-7, a igreja de Éfeso é elogiada pela sua perseverança, porém castigada por ter perdido o seu primeiro amor.




    Esmirna. Esmirna (a moderna Izmir) está localizada a cerca de cinquenta e seis quilômetros ao norte ao longo da costa de Éfeso. Em 195 a.C., tornou-se a primeira cidade da Ásia Menor a erigir um templo para o culto imperial e, no século seguinte, era conhecida como “o ornamento da Ásia”. Na sua carta, que não menciona pontos negativos, a igreja é encorajada a ser fiel no seu sofrimento (Ap 2.8-11).




    Pérgamo. Cerca de cento e doze quilômetros ao norte de Esmirna situa-se Pérgamo (moderna Bergama). A deslumbrante acrópole fica a mil e seiscentos metros de altura e cerca de vinte e cinco quilômetros para o interior do Egeu. Os átalos, que governaram de 263 a 133 a.C., aliaram Pérgamo a Roma e transformaram-na num grande centro religioso e intelectual, construindo o grande altar a Zeus Sóter, o templo de Atena Nicéforo e o grande complexo dedicado a Asclépio Sóter. Eles também estabeleceram um culto ao governante e construíram uma biblioteca contendo duzentos mil volumes, que, no seu auge, era inferior apenas à biblioteca de Alexandria.




    A carta à igreja (Ap 2.12-17) faz referência ao trono de Satanás, que muitos acreditam ser uma referência ao altar de Zeus. A igreja é elogiada pela sua fidelidade, mas é admoestada por tolerar os que defendem práticas pagãs dentro da comunidade.




    Tiatira. Tiatira (hoje chamada Akhisar) fica a aproximadamente cinquenta e seis quilômetros a sudeste de Pérgamo. Era notável por ter significativa concentração de guildas profissionais, principalmente as ligadas a têxteis. Lídia, discípula e anfitriã de Paulo em Filipos, era vendedora de tecidos púrpura de Tiatira (At 16.14). A igreja é elogiada por fazer boas obras, mas criticada por tolerar a falsa mestra Jezabel (Ap 2.18-29).




    Sardes. Setenta e dois quilômetros a leste de Esmirna, às margens do rio Pactolo, situa-se Sardes, onde Creso, o rei lídio do século VI a.C., teria garimpado ouro. Em Sardes, ele também construiu um impressionante templo jônico para Ártemis. A carta a Sardes é um severo aviso para acordar, destacando as obras incompletas e a impureza da igreja (Ap 3.1-6).




    Filadélfia. Filadélfia (a moderna Alaşehir) fica a cerca de quarenta quilômetros a sudoeste de Sardes, no rio Cogamis. A cidade era conhecida pela produção de vinho e, durante a era romana, foi apelidada de “Pequena Atenas”. A sua carta é totalmente positiva; a igreja é elogiada pelas suas obras e fidelidade (Ap 3.7-13).




    Laodiceia. Laodiceia está localizada a mais ou menos cento e sessenta quilômetros a leste de Éfeso, num vale onde o rio Lico junta-se ao rio Meandro; Hierápolis fica ao norte, e Colossos, ao leste. Laodiceia foi fundada no século III a.C. pelo rei selêucida Antíoco II, que a chamou pelo nome da sua esposa. Em 51 a.C., Cícero serviu como procônsul em Laodiceia.




    Laodiceia era uma cidade próspera, um centro de atividades bancárias, de produção de colírio (“pó frígio”) e de lã. O abastecimento de água era feito por aquedutos das fontes termais de Hierápolis, mas chegava morna e cheia de impurezas minerais, não sendo páreo para a sua fonte quente ou para as fontes frias de Colossos. A carta de Laodiceia emprega todo esse pano de fundo na sua dura mensagem à igreja, que a descreve como morna, pobre, cega e nua (Ap 3.14-22).




    Hierápolis. Treze quilômetros ao norte de Laodiceia, Hierápolis fica no topo de tremendos penhascos brancos criados pelas suas fontes termais (Cl 4.13). A cidade abrigava a reputada entrada para o mundo inferior, o Plutônio, e possuía uma enorme necrópole.




    Colossos. Colossos, dezesseis quilômetros a leste de Laodiceia, era um centro de lã tingida de vermelho. Embora rica em fins do século IV a.C., a cidade foi mais tarde ofuscada por Laodiceia. As igrejas em Laodiceia, Hierápolis e Colossos (a mais antiga das três cidades) foram iniciadas por Epafras e compartilhavam cartas, incluindo a carta de Paulo aos Colossenses (Cl 4.13-16). O escravo Onésimo levou-a com a Carta a Filemom para Colossos, onde Filemom hospedava uma igreja doméstica (Cl 4.9; Fm 10-12).




    Aspenaz. O eunuco-chefe na corte do rei Nabucodonosor (Dn 1.3), a quem o rei encarregou da tarefa de trazer e educar alguns jovens israelitas para servir na corte.




    Aspenaz mudou os nomes de Daniel e dos seus três amigos para nomes babilônicos. Seguindo as ordens do rei, ele recusou-se a deixar os quatro jovens seguirem uma dieta rigorosa de legumes e água, mas Daniel encontrou uma maneira de evitar a dieta exigida por Nabucodonosor.




    Asquelom. Uma das cinco principais cidades dos filisteus (Js 13.3). Situava-se aproximadamente a meio caminho entre Asdode (norte) e Gaza (sul) na costa do mar Mediterrâneo.




    No fim da vida de Josué, Asquelom foi listado entre o território ainda a ser conquistado (Js 13.3). Judá até tomou a cidade, mas acabou que não conseguiu mantê-la (Jz 1.18,19). O AT subsequentemente considerou Asquelom como parte do território filisteu, começando com Juízes 14.19, que relata uma das façanhas de Sansão.Asquelom tomou parte da aflição imposta aos filisteus por tomarem a Arca da Aliança, que tentaram evitar por meio de reparações ou “magia solidária” (1 Sm 6.17; as “hemorroidas de ouro” provavelmente tinham o objetivo de levar embora a fonte do sofrimento dos filisteus). Asquelom e Gate representam os filisteus em geral, pois Davi prevê a reação deles à notícia das mortes de Saul e Jônatas (2 Sm 1.20).




    As referências restantes ocorrem nos profetas, que pressagiaram a destruição de Asquelom e das outras cidades filisteias em vários momentos (Jr 25.20; 47.5,7; Am 1.8; Sf 2.4,7; Zc 9.5). Notavelmente, Sofonias 2.7 esperava que Judá tomasse posse de Asquelom.




    Assassinos. Veja Partidos Judaicos (Zelotes).




    Assíria. O centro geográfico da Assíria formava um triângulo entre as montanhas curdas, o rio Tigre e o rio Zabe superior (que deságua no rio Tigre). Esse triângulo fica dentro do atual país do Iraque e, na sua maior parte, continha as quatro cidades mais importantes da história da antiga Assíria: Assur, Nínive, Arbil e Calá. No auge do poder, o Império Assírio estendia-se muito além dessa região geográfica, mas esse núcleo serviu de base política e social ao longo da sua história.




    Embora a Assíria tivesse anteriormente uma história significativa, essa pesquisa começa com o período neoassírio, uma vez que é quando a interação com Israel e o registro bíblico começa.




    Após a morte de Tiglate-Pileser, a Assíria entrou noutro período de declínio devido à ausência duma estrutura administrativa suficiente para governar o enorme território do império, bem como à crescente pressão dos arameus. Contudo, a Assíria novamente ganhou estabilidade sob o governo de Assurdã II (c. 934–912 a.C.). Ele começou a renovar as campanhas militares para recuperar as terras anteriormente detidas e fortificou a capital de Assur. Os seus dois sucessores, Adadenirari II (911–891 a.C.) e Tukulti-Ninurta II (890–884 a.C.), continuaram as campanhas militares bem-sucedidas e os ambiciosos projetos de construção. Esse renascimento do Império Assírio sob Assurdã II marca o início do que os historiadores chamam de Império Neoassírio, uma era de poder que duraria trezentos anos e cresceria a ponto de suplantar as realizações de todos os reinados assírios anteriores.




    Em 883 a.C., Assurnasirpal II chegou ao poder. Sob o seu governo, o exército assírio tornou-se mais bem organizado e, portanto, mais eficiente e engajado em campanhas militares regularmente, em vez de esporadicamente. Houve também um aumento da brutalidade exercida pelo exército assírio para dissuadir os estados menores de tentar resistir à expansão da Assíria. Assurnasirpal II tornou a pequena cidade de Calá em uma grande cidade, para onde transferiu a capital da Assíria.




    Pouco depois de herdar o Império Assírio em 858 a.C., Salmaneser III, filho de Assurnasirpal II, voltou a sua atenção para o norte e o oeste e começou a mover-se para afirmar o controle assírio sobre esses territórios. Em 853 a.C., ele desmantelou uma aliança do norte e, então, seguiu para o sul. Em Carcar, as forças militares de Salmaneser entraram em confronto com a coalizão de Damasco, que era formada por várias nações (inclusive Israel, sob o reinado do rei Acabe) que se uniram para resistir à invasão assíria. Essa batalha não é mencionada na Bíblia, mas a natureza desigual da vitória reivindicada pelos assírios parece exagerada, já que Salmaneser continuou a lutar contra a coalizão de Damasco na década seguinte. Em 841 a.C., Israel (sob o reinado do rei Jeú), Tiro e Sidom submeteram-se voluntariamente ao controle assírio. À medida que Salmaneser envelhecia, delegava cada vez mais autoridade aos seus subordinados, criando atritos entre os seus subordinados e filhos a respeito da direção da monarquia. Embora o filho de Salmaneser, chamado Samsiadade V (823–811 a.C.) tenha emergido como monarca após a morte do seu pai, a instabilidade dentro do reino e a crescente ameaça externa do Império Urartiano ao norte resultaram no enfraquecimento do Império Assírio, que duraria quase um século até a ascensão de Tiglate-Pileser III, em 744 a.C.




    Com a ascensão de Tiglate-Pileser III (744–727 a.C.) ao trono, o império entrou num período de cem anos que seria a idade de ouro do domínio assírio no Antigo Oriente Próximo. Além de recuperar as terras perdidas no século anterior para Urartu, ele reafirmou o controle assírio sobre Damasco, Hamate, Biblos, Tiro e Samaria. Pouco depois, o rei Peca, de Israel, e o rei Rezim, de Damasco, uniram-se para resistir à hegemonia assíria na chamada “coalizão siro-efraimita”. Quando tentaram forçar o rei Acaz, de Judá, a juntar-se a eles, ele apelou para Tiglate-Pileser em busca de ajuda em troca de fidelidade, indo contra o conselho de Isaías (veja 2 Rs 16; 2 Cr 28; Is 7). Em 734 a.C., Tiglate-Pileser esmagou a coalizão, capturou Gaza e transformou-a num centro comercial entre a Assíria e o Egito. Além de melhorar as forças armadas e reestruturar a administração do império, Tiglate-Pileser instituiu a política de deportação e exílio dos súditos que se rebelaram contra ele, política que os seus sucessores continuaram.




    O próximo rei da Assíria foi Salmaneser V, que governou por apenas cerca de quatro anos (726–722 a.C.). A sua principal realização importante é que ele conquistou Samaria, a capital do Reino do Norte de Israel (veja 2 Rs 17–18), embora tenha sido morto na mesma época. O rei seguinte, Sargão II (721–705 a.C.), exilou os israelitas do norte e instalou povos da Síria e da Babilônia no seu lugar. Sargão também construiu uma capital inteiramente nova, Dur Sarruquim, a apenas alguns quilômetros ao norte de Nínive.




    Em 704 a.C., Senaqueribe, filho de Sargão, subiu ao trono e estabeleceu a capital assíria em Nínive. O Reino de Judá e a sua capital, Jerusalém, tornaram-se uma prioridade para Senaqueribe, pois Judá não estava apenas recusando a submissão à Assíria, mas também se aliando ao Egito e à Etiópia contra a Assíria. Em 701 a.C., Senaqueribe invadiu a Palestina, e em Elteque as forças assírias entraram em confronto com uma coalizão de forças egípcias e etíopes que vieram em auxílio de Ezequias, rei de Judá.




    Depois de derrotar essas forças, Senaqueribe marchou em direção a Jerusalém. Ele devastou o interior de Judá e exilou os habitantes ao longo do caminho. O mais afetado foi a região de Sefelá, principalmente na cidade de Laquis. Embora Senaqueribe não seja nomeado explicitamente, essas são as circunstâncias que parecem estar refletidas em Miqueias 1.8-16. Quando o exército de Senaqueribe chegou a Jerusalém, sitiou a capital. Embora Senaqueribe tivesse ido a Libna, ele enviou o seu Rabsaqué (um alto oficial do exército assírio) para fazer as suas reivindicações. O relato do impasse que se seguiu entre Ezequias e Rabsaqué consta em três lugares na Bíblia: 2 Reis 18–19, 2 Crônicas 32 e Isaías 36–37. Segundo a Bíblia, o anjo do Senhor massacrou grande parte do exército assírio, forçando os sobreviventes a recuar e, assim, libertar Jerusalém. Relatos variantes são apresentados por Josefo (Ant. 10.1.4-5) e Heródoto (Hist. 2.141).




    Após a morte de Senaqueribe em 681 a.C., o seu filho Esar-Hadom assumiu o controle do Império Assírio até 669 a.C. Durante o seu reinado, a Assíria ganhou controle superficial do Egito. Antes da sua morte, ele nomeou Assurbanípal como herdeiro sobre a Assíria (668–612 a.C.), mas fez de Samassumuquim o rei da Babilônia. Esse movimento fatídico acabou levando à queda da Assíria, porque resultou em guerra civil. Com recursos já esgotados pelo vasto império, a Assíria desmoronou em fins do século VII a.C. diante de uma coalizão de forças babilônicas, médias e citas. O fim veio rapidamente, e Nínive foi saqueada em 612 a.C. (veja o livro de Naum), e o Império Neobabilônico nasceu.




    Assuero. Veja Xerxes.




    Assurbanípal. Em 668 a.C., Assurbanípal (Osnapar [Asnapar] é o equivalente aramaico; Ed 4.10) sucedeu o seu pai, Esar-Hadom (Assaradão), na Assíria, enquanto o seu irmão Samassumuquim tornou-se o governante da Babilônia. Antes de morrer, Esar-Hadom fez os seus vassalos jurarem lealdade aos seus dois filhos. Eles conseguiram governar pacificamente lado a lado por dezessete anos, com Assurbanípal como superior. Então, uma guerra civil eclodiu entre eles em 651 a.C., a qual Assurbanípal venceu, embora com grande custo. Pouco se sabe dele após essa vitória, e talvez o declínio da Assíria comece nesse ponto. No início do seu reinado, ele conquistou o Egito até Tebas, ao sul, enquanto, no leste, derrotou os medos, que ajudaram a pavimentar o caminho para a ascensão dos persas. Pode ser ele o rei que capturou Manassés (2 Cr 33.11,12).




    Astarote. (1) Uma deusa atestada na Siro-Fenícia, Palestina e Egito. Na Bíblia, “Astarotes” é geralmente considerado como a forma plural do nome da divindade. Ocorre em conjunto com outras divindades, na maioria das vezes com Baal ou “baalins” (Jz 2.13; 1 Sm 12.10), mas também com os deuses dos povos vizinhos (Jz 10.6) ou “deuses estranhos” (1 Sm 7.3). “Astarote” designa amplamente as deusas que Israel buscava, em vez do verdadeiro Deus, Jeová. Em 1 Samuel 31.10, é mencionado um templo filisteu dedicado a “Astarote”. Veja também Aserá.




    (2) Uma cidade associada a Ogue, rei de Basã (Dt 1.4). “Astarote” designa uma cidade dos amorreus capturada pelos israelitas a caminho das planícies de Moabe (Nm 21.33-35). A região foi atribuída à meia tribo de Manassés (Js 12.30,31), e a cidade, aos levitas (1 Cr 6.71).




    Astrólogo. Pessoa que estuda as estrelas e o seu suposto efeito na personalidade e na história humana. Tais indivíduos eram bem conhecidos tanto na Mesopotâmia quanto no Egito, embora a Mesopotâmia esteja mais representada nos textos bíblicos.




    Em vários lugares, os profetas do AT ridicularizam ou atacam os astrólogos e as suas práticas (Is 47.13; Dn 2.27; 4.7; 5.7,11; Am 5.26), e a prática é estritamente proibida nos códigos da Lei (Dt 4.19). Embora existam vários textos que podem ser aplicados à astrologia no NT, as únicas declarações explícitas da prática estão relacionadas aos magos (Mt 2) e a Simão, Barjesus e Elimas (At 8.9; 13.6,8). No entanto, à luz das advertências contra a astrologia e do fato de ser uma afronta à fé no Senhor Deus, a narrativa do nascimento de Jesus não deve ser lida como aprovação da prática, mas, sim, como evento extraordinário em que os próprios céus proclamam a vinda daquEle que nasceu “rei dos judeus” (Mt 2.2).




    Atalia. Filha de Acabe e Jezabel, mais tarde a esposa de Jeorão, rei de Judá, e mãe de Acazias, o rei sucessor que viveu por pouco tempo (2 Rs 8.25-27; 2 Cr 22.2). Na primeira apresentação ao leitor da Bíblia, ela é terrivelmente descrita como “neta de Onri, rei de Israel” (NVI), uma dinastia que prejudicou em extremo a vida espiritual do Reino do Norte. Através dela, o Reino do Sul foi contaminado. Ela encorajou o seu filho Acazias a seguir os “caminhos da casa de Acabe”, promovendo a falsa adoração a Baal em Jerusalém (2 Cr 22.3). Com a morte do seu filho pelas mãos de Jeú, ela exterminou a família real de Judá e reinou sobre a terra (2 Rs 11). Apenas Joás, o filho recém-nascido de Acazias, escapou do expurgo e permaneceu escondido por seis anos. No sétimo ano do reinado dela (836 a.C.), o sacerdote Joiada tirou Joás do esconderijo e organizou um golpe de estado contra Atalia, e ela foi executada. A destruição da parafernália do culto a Baal e a morte do sacerdote de Baal seguiram-se imediatamente à morte dela.




    Atenas. Atenas está localizada a oito quilômetros a nordeste do porto de Pireu, no golfo Sarônico. Era a principal cidade da antiga província grega de Ática (2 Mac 9.15; At 17.15-18; 18.1; 1 Ts 3.1) e é a capital da Grécia moderna.




    Paulo visitou essa cidade na sua segunda viagem missionária. O seu debate com os filósofos gregos na ágora (o mercado) levou-o ao conselho da cidade de Atenas, o Areópago, onde as questões religiosas eram resolvidas (At 17.16-34). Tradicionalmente, o local é identificado como colina de Marte, localizado no lado oeste da Acrópole. Curiosamente, Paulo não fundou nenhuma igreja em Atenas.




    Atos dos Apóstolos. Este livro, comumente chamado apenas de Atos, é a continuação do Evangelho de Lucas e registra a emocionante história das três primeiras décadas da Igreja Primitiva. O livro começa com a ascensão de Jesus, seguida pelo envio do Espírito Santo e termina com a mensagem do evangelho sendo proclamada por Paulo quando era prisioneiro na capital do Império Romano. Nas páginas intermediárias, o leitor é apresentado a pessoas, lugares e eventos importantes desse tempo estratégico e crucial da história cristã.




    Em termos de autoria, o livro tecnicamente é anônimo. Há, no entanto, boas razões para manter a visão tradicional da História da Igreja de que o seu autor é Lucas. O destinatário específico de Atos é Teófilo (1.1). Este poderia ser caracterizado como um crente relativamente novo de elevada posição social, uma pessoa educada na retórica e história greco-romana e que possuía os meios financeiros para promover e publicar a obra de Lucas (tanto o Evangelho de Lucas quanto o livro de Atos).




    Testemunhas em Jerusalém (At 1.1–8.3). Imediatamente após a sua ascensão, Jesus disse aos seus seguidores que voltassem a Jerusalém para esperar a vinda do Espírito Santo. Eles obedecem prontamente, e, após dez dias de espera, os discípulos são dramaticamente cheios do Espírito Santo e começam a compartilhar o evangelho com as pessoas ao redor. Esse evento ocorre na festa judaica do Pentecostes, que contava com a presença de judeus e prosélitos judeus de todo o Império Romano. Depois que o Espírito vem no Pentecostes, Pedro prega com ousadia para as multidões, e mais de três mil pessoas respondem com fé salvadora (2.41).Lucas segue fornecendo um resumo da vida guiada pelo Espírito dentro da Igreja Primitiva. Essa vida é caracterizada pela participação conjunta dos crentes primitivos na partilha de atividades de adoração, bens materiais e bênçãos espirituais (2.42-47). Esse resumo é seguido por vários e tremendos milagres de cura realizados por Pedro e a subsequente prisão de líderes cristãos pelas autoridades religiosas judaicas. Contudo, em vez de reprimir o movimento cristão, essas prisões aumentam o avivamento espiritual e os milagres que o acompanham. Esse avivamento é caracterizado por extrema generosidade e unidade dentro da Igreja Primitiva (4.32-37).




    A alegria do avivamento é prejudicada pelas ações enganosas de Ananias e Safira, que mentem para a igreja e para o Espírito Santo e são julgados por Deus com morte imediata (5.1-11). Essa história prova que Deus irá ao extremo para proteger a unidade da sua Igreja. Após mais perseguições e milagres, os discípulos escolheram sete homens para supervisionar a distribuição de alimentos às viúvas helenistas que foram negligenciadas na distribuição diária de alimentos (6.1-7). Estêvão, um desses líderes, é preso e levado perante o Sinédrio. Estêvão testifica ousadamente diante dos líderes judeus e é prontamente executado por apedrejamento (cap. 7). Essa execução é endossada por Saulo, um fariseu zeloso que começa a liderar uma feroz perseguição contra a igreja em Jerusalém (8.1-3).




    Testemunhas na Judeia e Samaria (At 8.4–12.25). A perseguição de Saulo força muitos dos crentes da Igreja Primitiva a sair de Jerusalém. Esses crentes espalham-se pelas áreas vizinhas da Judeia e Samaria. À medida que se espalham, continuam a pregar o evangelho (8.4). Filipe prega em Samaria e realiza muitos sinais milagrosos, produzindo um avivamento espiritual na região. Ouvindo sobre isso, os apóstolos enviam Pedro e João a Samaria para ministrar aos samaritanos (8.18-25), confirmando, assim, a natureza transcultural do evangelho (os samaritanos tradicionalmente eram odiados pelos judeus). Em seguida, Lucas fala da evangelização de Filipe para com um eunuco etíope (8.26-40).




    Após a crença do etíope em Jesus, a narrativa fala da dramática conversão de Saulo enquanto este viajava para Damasco com o propósito de perseguir os cristãos ali (9.1-19). A reviravolta de Saulo é recebida com suspeita pelos outros discípulos, mas, por fim, ele é aceito pelos crentes com a ajuda de Barnabé (9.27-30). Em seguida, Pedro viaja para as regiões da Judeia, cura o paralítico Eneias e ressuscita Dorcas dos mortos (9.32-42). Esses milagres produzem um avivamento espiritual na região. Depois disso, Deus dá a Pedro uma visão para ir à cidade costeira de Cesareia a fim de ministrar a Cornélio, um oficial do exército romano. Cornélio é um homem temente a Deus e, por meio do testemunho de Pedro, ele responde à mensagem do evangelho e recebe o Espírito Santo (cap. 10). Pedro explica as suas ações com Cornélio para os seus preocupados companheiros judeus e confirma que Deus realmente incluiu os gentios no seu plano de salvação (11.1-18).




    Essa confirmação é seguida pelo relato do que está acontecendo na igreja em Antioquia, onde os judeus começam a compartilhar o evangelho com grupos maiores de gentios (11.19-21). Essa evangelização transcultural produz um avivamento espiritual em Antioquia, fazendo com que a igreja de Jerusalém envie Barnabé à grande cidade síria para investigar (11.22-30). Barnabé confirma que Deus está realmente trabalhando em Antioquia e convida Saulo para vir e ajudá-lo a discipular os novos crentes gentios (11.25,26).




    A seguir, Lucas relata mais perseguição contra os cristãos em Jerusalém, resultando na prisão de Tiago e Pedro pelo rei Herodes. Tiago é executado, mas Pedro milagrosamente escapa da prisão com a ajuda de um anjo (12.1-19), e a igreja continua a crescer, espalhando-se por todo o Império Romano.




    Testemunhas até os confins da terra (At 13.1–28.31). Começando com o capítulo 13, a narrativa muda o foco do ministério de Pedro para o de Paulo (anteriormente Saulo). A igreja de Antioquia começa a ocupar o centro do palco preterindo a igreja de Jerusalém. A igreja de Antioquia comissiona Paulo e Barnabé e envia-os na sua primeira viagem missionária, acompanhados pelo primo de Barnabé, João Marcos. Os missionários primeiro navegam para Chipre, onde pregam nas sinagogas e encontram um feiticeiro judeu chamado Barjesus. Em seguida, navegam para a Panfília, cruzando, assim, a Ásia Menor, e pregam o evangelho em Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe (essa área era conhecida como parte da região da Galácia). Nessas cidades, Deus opera inúmeros milagres, e os missionários experimentam uma grande resposta ao evangelho, bem como muita perseguição por causa do evangelho. Em certa ocasião, Paulo é realmente apedrejado e deixado para morrer (14.19,20).




    Imperturbáveis, Paulo e a sua equipe continuam corajosamente a sua missão. Por fim, eles refazem os seus passos, fortalecem as igrejas que fundaram e navegam de volta para Antioquia da Síria, onde prestam um relatório emocionante à igreja (14.26-28). Seguindo esse relato, Lucas fala de uma importante reunião de líderes da igreja em Jerusalém (o Concílio Apostólico ou de Jerusalém). O assunto da reunião envolve se os novos cristãos gentios devem ou não ser obrigados a seguir as leis e costumes judaicos. Depois de debater a questão, os líderes ficam do lado de Paulo, determinando que os gentios não devem ser sobrecarregados com as leis e tradições judaicas, mas devem apenas viver uma vida moral e não comer alimentos que foram sacrificados a ídolos (cap. 15).




    Após esse encontro, Paulo e Barnabé decidem fazer uma segunda viagem missionária. Infelizmente, os dois missionários discutem sobre levar João Marcos com eles novamente. A discussão é tamanha que os missionários decidem separar-se, e Paulo escolhe um novo parceiro, Silas. Eles viajam por terra de volta à Galácia. Barnabé leva João Marcos e navega para Chipre. Paulo e Silas voltam para Derbe e Listra e depois seguem para a Macedônia e a Grécia. Eles passam um tempo significativo em Filipos, Tessalônica e Corinto antes de voltar à Cesareia e Antioquia (caps. 16–18). Após voltarem, Paulo faz uma terceira viagem missionária, revisitando igrejas na Galácia e Frígia e permanecendo em Éfeso por três anos antes de visitar a Macedônia e a Grécia pela segunda vez.




    Paulo conclui a sua terceira viagem missionária com uma viagem a Jerusalém, onde é falsamente acusado de trazer um gentio ao Templo. Essa acusação cria um tumulto, e Paulo é resgatado por soldados romanos, que o prendem e transferem-no para uma prisão em Cesareia, onde ele passa dois anos aguardando julgamento sob o governo de Félix e Festo (23.34–25.22). Por fim, Paulo exerce o seu direito como cidadão romano de ter o seu caso ouvido pelo imperador. Ele é enviado a Roma de navio e naufraga na ilha de Malta. Por fim, ele segue para a capital, onde é colocado em prisão domiciliar. Enquanto estava em Roma, Paulo mantém uma casa alugada e é livre para receber visitas e escrever cartas. De fato, pensa-se que Paulo escreveu as suas “cartas de prisão” durante esse período de prisão domiciliar (Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom). A narrativa de Atos termina com Paulo ministrando com ousadia em Roma enquanto aguarda o seu julgamento.




    Augusto. Veja Roma, Império Romano.




    Aves. O AT emprega trinta e cinco palavras diferentes para referir-se a aves (tanto selvagens quanto domésticas), só que a identificação dessas palavras com espécies conhecidas tem-se mostrado muito difícil. Como outras palavras para aludir a animais, a terminologia para aludir a aves geralmente é empregada em nomes pessoais (e.g., Jonas, Orebe, Zipor, Zípora). Há evidências significativas de práticas de caça de aves no antigo Israel, em geral por meio de redes e laços (Sl 124.7; 140.5; Pv 6.5; 7.23; Lm 3.52; Os 7.12; Am 3.5). Aves pequenas e galinhas são ocasionalmente retratadas em selos e vasos da Idade do Ferro III (1000–586 a.C.) em sítios arqueológicos como el-Jib (Gibeão) e Tell en-Nasbeh (Mizpá).




    Como ocorre com outros animais, a Bíblia descreve as aves como agentes de Deus. A ação divina é máxime evidente em casos como os corvos alimentando Elias (1 Rs 17.4-6) e a pomba trazendo uma folha de oliveira para Noé (Gn 8.11). A Bíblia também emprega imagens relacionadas a aves, como nas descrições do julgamento divino (Pv 30.17; Jr 12.9). As aves também podem servir de sinais sinistros de julgamento iminente (Os 8.1). As “asas” de Deus podem oferecer cura (Ml 4.2, NVI) e proteção (Rt 2.12; Sl 17.8; 36.7; 57.1; 61.4; 63.7; 91.4). A metáfora da alma ou espírito como uma ave é referenciada na descrição do Espírito Santo descendo como uma pomba (Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22; Jo 1.32). A observação de que as aves “nem semeiam, nem segam” é empregada como ilustração de uma vida livre de preocupações (Lc 12.24; cf. Jó 38.41; Sl 147.9). A referência de Jesus ao “cantar do galo” (Mc 13.35) não é estritamente literal, mas se refere a quarta vigília da noite.




    A proeminência de aves sacrificiais (principalmente rolas e pombinhos) na literatura ritual indica que elas provavelmente foram criadas para tais propósitos no antigo Israel. Todas as aves podiam ser comidas, exceto as listadas como impuras em Levítico 11.13-19 (vinte espécies) e Deuteronômio 14.12-18 (vinte e uma espécies). De modo geral, as aves de rapina e as que se alimentam de carniça ou peixe eram consideradas impuras. As aves muitas vezes serviam de alimento para os pobres (Mt 10.29-31; Lc 12.6,7). Os pobres podiam oferecer aves como substitutas do gado considerado caro (Lv 5.7; 12.8; 14.21,22; cf. Lc 2.24), enquanto os mais pobres dos pobres podiam trazer grãos (Lv 5.11). Por fim, num ritual de purificação, uma ave viva é usada para levar as impurezas (Lv 14.52,53; cf. 16.22).




    Azarias. Veja Uzias.




    Azazel. Azazel aparece apenas em Levítico 16 (“bode emissário”, vv. 8,10,26), nas instruções para o Dia da Expiação, quando eram lançadas sortes sobre dois bodes, um para o Senhor Deus e o outro para Azazel. Depois de sacrificar o primeiro bode, o sumo sacerdote confessava a iniquidade dos israelitas sobre o segundo bode e enviava-o ao deserto.




    Existem múltiplas interpretações da palavra hebraica ’aza’zel, uma das quais é “o bode [’ez] da remoção”. O termo “bode emissário” (originalmente “bode do escape”) vem dessa interpretação. No entanto, um bode “para o bode do escape” é redundante. Em vez disso, “Azazel” é, provavelmente, o nome de um demônio do deserto.




    Azeca. Entre a região montanhosa protegida de Judá e a planície costeira aberta, encontra-se uma cadeia de montes baixos cortados por vales significativos. Perto do extremo oeste do vale de Elá (“vale do Carvalho”, ARC), Azeca monta guarda. Por causa da sua localização estratégica, desempenhou um papel importante em conflitos críticos entre Israel e os seus inimigos.




    Enquanto Josué e os israelitas derrotavam a confederação de Jerusalém (Js 10), os inimigos de Israel fugiram para o oeste do planalto central de Benjamim através do vale de Aijalom, e para o sul, além de Azeca. Alguns séculos depois, a maior ameaça a Israel era a presença filisteia na costa. Os filisteus procuraram expandir o seu controle para a região montanhosa e acamparam-se no lado sul do vale de Elá entre Socó e Azeca; os israelitas estavam no lado oposto do vale. Davi desafiou e matou o campeão filisteu Golias, e os filisteus fugiram para o oeste, passando por Azeca em direção a Ecrom, uma das suas próprias cidades (1 Sm 17).




    Após a morte de Salomão, Roboão fortificou um anel de cidades para proteger o Reino do Sul. Entre elas, estava Azeca (2 Cr 11.5-12), a sudoeste de Jerusalém. No fim da monarquia de Judá, os babilônios atacaram Jerusalém e as outras cidades que ainda estavam resistindo. Laquis e Azeca eram as únicas cidades fortificadas que restavam em Judá (Jr 34.6,7). Uma comovente carta descoberta na área da porta de Laquis diz: “Estávamos atentos aos sinais de fumaça de Laquis [...] porque não vemos Azeca” (Carta de Laquis 4).




    




    

      

        1 N. do E.: Também conhecidos como Cânticos dos Degraus. Trata-se de uma coleção de 15 salmos numericamente organizados, começando do Salmo 120 e indo até o 134, conforme a numeração hebraica.
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